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E xposição Provincial

* > c  S n n í f t  C a d i n r t i m

No anno de I S(>6

Sfio apreciações e cstudos feitos sobre os ol»jeclo> 
apresentados nas Kxposimes, os meios mais directos par.« 
cbegar ao grande resultado <\ tic ell us tom pm vista: ac 
cumulados cm um tempo dado e cm pequeno espaço» 
esses objuctos offereccm á observação dc um dia oslra- 
ballios de rnuitos annos, de dilferenlcsesforços e d*.* afa> 
tados sitios— e periodica e regularmente surcedidos taes 
concursos rcalisam uma das condições preciosas do pro­
gresso— a economia de tempo.

O poderoso incentivo que derramam ns I Aposições no 
animo dos povos e sobretudo nas classes industria*'-



tom que se generalisasae entre as n .içOos cull.15. n de 
símplas festn artistirn nu agriool.i se elevasse a altura de 
iii<(i(uíçãbv dosenvcilvendo-se por essa forma todos os 
|j(!in;fJri»)s que delia demariam.

Vssjm, o»la Província quo urgentemente nccossila do 
animação, recebeu dom prazer 0 apV10 prestado pela re­
alizarão de uma Ktposioào, parcial ò verdade, mas cu­
jos fructosiào cedo já começam a apparcccr.

Siunenle convè o nüo deixar pordèr e inutilisar 0 oflei- 
!ó, alongando p.»r ilinuajs os períodos entre n renovação 
do lacs i'onc;jr>os. pois dellos vem a emulaç.?«» ti es;a, do 
que nasce 0 aperfeiçoa ncnlo, prociza do campo ondo se 
exerça e de recompensas que a sthtcnleni.

Ideia nova-na Província,riâo era facil reali-al-a, mesmo 
'•m tempos ordinários por isso tern s como grande su- 
»' •■áxo obtído, 0 facto da Cxp.Osi:;àO que teve lugar en­
tre uris.

i.uui eíleilo 0 tempo concedi-lo para n preparaçà > des- 
<a f.-'l i ora demasiado curto, as condicòes da epucha cm
• I j 1: >e conviJava a lavoura, as -liíTicuIdades provenientes 
d 1 falia de conducções, raáo estado dos caminhos, e clis— 
tancia dos cantro*. a iguorançta completa do quo eram
• ssas lutas do trabalho, inexperiencia , eainda os ma- 
!• ' anorrnau« que a guerra fazia pezar sobre todo o paiz 
— foram circorastancias que trouxeram embaraços laes 
que poucas esperanças nutria a comrnissâo de poder abrir 
este anno a Exposição Provincial.

Por Ioda parte encontrou cila frio acolhimento e múl­
tiplos obstáculos; enlrctanlo, si nuo se acha cõmpleto- 
inente satisfeita nos despjos còiv. quo trabalhava, lem ao 
rnenos t animadora consolação de haser cumprido, quan­
to em si cõbia, com os seus devores, e luiver pl.mtadü* 
um ideia facunda de progresso, alcançando reaüsar um 
ensaio lisongeiro (lesses concursos que tamanhos bens 
hao de pmdozir cm nossa Província.

Nomeada a Co.nmi-sào por acto da Providencia «la 
Provinei 1 »!e 22 d1’ Janeiro do eorrente au 110 e eleven»lo
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ter lugar a nberlura «In F.xposítfío a 2‘.» iU- J.dU. i0.|„ . 
ernpeiihu !oi lísad.i para suprir de algum nioilofl • cn3- 
urv. (lo lumpo. Distribui ram-se quinhiuta* nnida- 
i es acompanhadas tias instruerõcs neeessuria, pulas 
nuras Municipnes, aulboridados locacs, Dirm.tore-i *S. 
colônias, possua- importantes e lavradores, artistas, 
fij» dc oílicmas, de estabelecimentos industriaes c de cum- 
niercio; estas eircul.iros e iiHlrueções foram aind.j j diii- 
cadas para mais gorai conhecimento, nos jornaca da Ca­
pital.

Índe|;endent$mentií déstê trabalho òffi ial ca da um i U k  

membros da GommissSo, convidou directamente seus 
amigos a promover du accòrdo u generalisar.ão da ideia a 
fim de aluanear-soao incnos malo.no paru um ensaio re­
gular.

EsCnlliulo o !:• li liei n para ncllc ter lugar a Expósieao. 
poucas obras havia a fàzer-se, visjo como ?ó a presença 
fios objectos, de1 chegada c natureza Ião incerta. pude ria 
determinar as necessidades de aeoomodüv;õe>; foi l;.n.iwm 
pela duvida muito natural e razoável <la pequena rsc.ila 
em que dfluniè a matéria exposta, que preigrou apenas 
a CommissSOi do edilicio que occupa a lVibliothçco pu­
blica, metade, para accrtnimodação dos oV»ji*í to- e i r i . =, 
deixando outra- metade para à çeremiOBiá <là i ia,ug > . 
solemne.

Em  Ons de Junho eoriieç.;ram a cliepar as remes­
sas, guardando-se todas para a ullimo hora, puis m> 
quando devia ser aberta a Expõsieào « que >• deelar n a 
cmveurróncia d'»s objectos*, ainda assim, não p^ude ser 
eflecluada a ;d>eríura no dia mareado poi nào t-.ietu i • r- 
inittido os máos tempos que enlrasseo nuvi«» em < m  • ni 
fspi rada uma remessa em grande. I oi p*T lanlo <m '•«- 
tude de ordem da hesidemia adiada para u dia !•» * 
Agosto a inauguração.

Nesse dia , péla nina li ra »ia laidi-. i. rauj reu­
nido« na sala respectiva, a e-immisvi:, h ii- • 
1'residenlc da■ provifleia , e f#»' auh-nda... • .



mililares e eccíwiasÜMS , corpo <ia a-semblea prft-
, .«1, .la nnura. corpo consulír cslr.ingc.ru_ etc. <• 

„.«¡los d« » jpositor*«. o ,!UtS<> . o presidente da ro.n- 
misiân directora pronunciou o seguinte discurso;

Slsi&KM :
u Nò iiifíi) 'Ias intlas c agífafcda cm que annadús ;i- 

riftritóS se empenham, desforço il;i razão, direito o pátrio 
lis mu, quando os nossos valentes irmãos em torras ex 
ironlijs combatem briosos o inimigo arrojado quo uusuu 
íj/Titntlor nossa bandoira, entre as festos das vielorius €ju»: 
no .•anipu «ia pelleja coròám nossas armas : — uma outra 

st* abre , fosla esplendida c mageslosa . lambem do 
povo. lambem patriótica, *—e em que vem tomar assen­
to a humanidade, som que lhe banhe as facés o pranto do 
niarlyrío.

<( i; (jtic na civriIisaçâo moderna, o paizque ergue o 
i»r nn» arruado em dcfe.a de sua liónra , tíâo pára sua 
mareh < no aminho do progresso : com a dextra sope- 
¡and • a wpad i d<t caslig.; e lic&aflronta. com a outra mào 
esparze ás virtudes cívicas, o premio glorioso e anirna, 

iiopnlleos povos na senda do aperfeiçoamento moral o 
material.

* Kssa grande verdade, que na sociedade de iioje veiu
• nnobrecof de todo aquellosão orgulho de pureza, o os- 
i i' das nações, a porfsctibilidfidc humana — tem der- 
nnad jcm torrentes de rcsplaudor, sua luz bvneíiea nor 
sobre todos os Paizes.

A Kuropa,tomando em soiis braças,do 1/ rço ¿«canta ■ 
ilc inoravillias no Oriente,a civilização primeira, dc«- 

p>" n d,., suas roupagens phíinla.4icr,s,‘ o alimcntando-a 
• ptinupirts whladi-irus>■ fortes, fól-a vingar, crcscor e 

'• > " y  'Obf; aqunlla» palrin- todas dc seu dnsetmilvi- 
mtT  * luUa.r cm conqnisla dc seu proprío torro.

'• ' f f r ^ a S l Í K ^ J Í  " :,Va’ !,Ct,,npauha ''ÍS" roza 0
1 "  Uraád, mimo da ,\rncrica, poderoso o ricó não se



»ma licar indilTcrenle no movimento geral. O insulto, n 
afírontn do mn tyranno barbaro o cruel fel-o lovnr snn 
legiões triumphautes por sangréníoS combales ál«í a capi­
tal inimiga : suas hostes l<í pugnam ainda, um com o 
coração estremecido «lo heroísmo o brio, o Impcrio do 
Cruzeiro dirige ainda seus passas do gigante na estrada 
do progresso.

« a o  lado do suas irmãs a mi mos«'! Província de Sanla 
Calharina íoi chamada para a grande festa da civilUaçào.

«Coube-nos tambem agora um lugar no brilhante con­
curso, na luta de paz; eé o apresto do cabedal do aper­
feiçoamento, sào as armas com que a provi mi ia vai lutar 
ii'aquello cerlamer»,que boje se apresentam nestas sallas.

««Pela primeira vez inmgura-se entre nó-» a grande fes­
ta das Naçòes cultas: pola primeira vez se abre boje na 
nossa província a exposição parcial, valente alavauca do 
adianlarnento dos povo».

« A rii.jueza natural, maravilhosa nos Ires grandes rei­
nos, e variada providencialmente pelos climas diversos 
abrangidos ua rruvincia, o trabalho dò liomem que a- 
companha o sôlo e o clima, como b -bemlo abi a fortale­
za da intelligencia e rèiemperando a forçü do espirito: a 
lavoura, industria o artes, foram intimados para esla 
por lia magnanima.

(t As nossas irmãs olham r.nciosas para nós, esperando 
recrear as vistas nas g ¡las náturaesde sua tenra irmà;—
o paiz lodo-confia na apresentação digna desta Provin­
da quo tanto tem subido merecer a aUonção do L>tran- 
geiro e qac tao lentamente segue o impulso do grande 
centro.

« A exposição provincial, concurso preparatório, c n- 
Iretanlo, onde melhor e mais perfeita so moslra a Proviu- 
cia. Ml lá abi eslâ, ingemua desprevenida, como crabmu 
que apparoccsse cm seu primeiro dia:

« As riquezas naturais do sólo, não estão ropi-sen­
tadas surticicr.temente; a agricultura , o a iodtisina, 
avultam em suas provas* do harmonia com a uwole da



I ujiufó'jio; is nri'-o fi«j».lor.ii»» luí mais vasta v perfeifa 
ufin'Slra: ó mn c.'1k»;ocii> grande,— mas ueste us traços 
são grandiosos o chelos de mageslade.

« As «• Ionios, ossos mídeos do populado onde novos 
irmãos nossos ' i ura ir) encontrar unía patria amigó e ••««- 
riufio.'í!, acudiram pressurosas a»» reclamo fio paiz ; os 
«vnlms de populado do origem estrangeira figuran» em 
j»rimt iré llnhi na nossa exposição ;—elle« j.í iraxevn pa­
ra nova patria um ftimlo fin progresso que llies pres­
ión a palria primitiva, —eju conlieccm de experiencia 
as nobrezas destas fe-tas.

« A culonin nncimial, pequeña, uova c favorecida ape­
nas com os frajajs re.uirsi*’ da Provincia, tonou lunar 
liom*oso , mostrando quanto ó valiesa a i el oí a de reunu 
para o inloi ior do paiz e sol) inlelligentc direceüo, ossa 
(. .'HiInrrt M.’sparsa e liúigiieScenle do litoral.

- A cjrnniissá.i li cirada da iiioumbenna de dirigir osla 
.'\po>i:;íiüt animada dos-sen!i nenlos de patriotismo, o das 
i i i i> :1c utilidad!. irrandozu uecossida le fio Ião nobn: 
í:i>:ituicáo, não poupou um sti m ímenlo lodos seus es- 
i > para que fossem satisfeitos 0¿ luis a que se dirigia.

com qjicte.ve do 1 ni; r, pela »li>uin« i« 
iiDiruld^d-do t!.«nsp >rle cescass*v¿ do lempo, uño po- 
cram ser de t*. do vencidos: o desconhecido da ideia, luí 

Irup .;o que só *ig ¡ra será removí ¡o com a visita «í lixpo-
• que porem mais difliculdadcs creou .» coinmis- 

*•:*. í i .i í' i i iuiiilT í-.fiçíi que lraz.de ha uiuilo hiprlo, 
»J povos, o espirito de empreza, e crença no pro- 

gnŝ fiQ.
•< V Commissão não se lisongeía do ler preenchido se- 

i) d jos. os I js puderes que a honraram com sua con 
!i ui*ju, m as a vontade, o zelo, a dedicação <.j;ie dirigi- 
mü - '0s •-•nforn.s lhe sirvam do desculpa.

' i m grande resollada cru cila ter colhido, c é que
• ud <>lahMecida :■ liazc> a ídoía int ira da instituirão, 

'• »•ui s p<M. lançar u Província na amtimiar.iu de
.JllJlIlllM r  J|nji ,,|i-;rlo,



« E  á v&s- Exni. S r ., ijüc Ufó bftncvolnmenu l»r,n- 
raslos esla comrnissüô rorn a vossa confiança, o
primeiro lugar, neste empenho, pr>la solíciludu com un- 
ajudaslos n«usos trnbnlhos, visitando repctdas v<:/. i 
eslas sallas, fac\!ilan<lo, promovendo j\ partienlarmaoto 
já  çm caracter ofliciol d concurso gorai— avó* a Com- 
missão Directora da ExpuST.ào ProVÍucial leiu a hoür.j 
de dirigir sons louvores o agradecimentos.

v. A (¿rnn«lo festa industrial da Província vai scr aber­
ta; o cxplcndor c* a solemnid.ide com quo se abrilhanla, 
n ennobrocem dignamente, conio fausto e magestade que 
devem cercar o prestigio deste diú jubiloso em que a pro- 
vincia de Santa Èuthurína dii mais um grande pas«o 110 
explcndido campo do progresso e civilisaçâo moderna.

« Ilonra ao paiz que assim so eicya ao lado das gran­
des civilisa^es#

« Ilonra a Província quo segue o impuKo de seu cen­
tro commum!

« ilonra as povoações oriundas do estranbo que or̂ u- 
Ibam a nova ptilría.

« Ilonra aos governos rpic assim procuram o bem es­
tar o felicidade dos povos. »

S. Ex. o Sr. Presidente da Proúneiu — tomando a 
palavra pronunciou o seguinle :

S enhokrs.
« O imperador Napnlefio 3.° abrindo solemnemente i 

exposição internacional do 1855 quando a guerra do 
Oriento altingia o período do seu niaiur desenvolvimento 
denominou o palácio erguido nos campos Elyzoos—lom* 
pio do paz, quo convidava todos os po>os a coucordia.»

« E mbor.ii pronunciada no momento em que a mierra 
espalhava os sous horrores no outro cxtreiuod.i b.uru- 
pa,nem por isso a phraso imperial deixa de ser a synilic- 
ao eloquenteda*tondonciascaspiraçõesdaepocha .-utual.

« Com olTeito. As naçOCs aspirOo bojo oixnm *' ** 
paz, o engraudocom-so pelo trabalho, que do*cQu>l>e j



tiffficzA fomentando as industriás c abrindo j  actividade 
humaoa nas suas diversas manifostiçòcs, horiz.ntes cada 
vez mais dilatados.

« Posto que ainda sejam a última ralio das naeôos, as 
armas deixaram c»míiidu do constituir o titulo de molhor 
nobreza eo principal elomsnlo dograudeza ?duspovos.

« A* luzes da cívilizaçâ i lizeram nasr.cr e po«co a 
pouco fortificaram esse pendor salutar dos espíritos para 
asluctas paciliras da mtclligencia e do lavor, o pnra
a.s conquistas liumanitarias do progresso ; primeiro como 
uma aspiração voga e mal diíinida, depois, como uma ir- 
msistivel necessidade social, á cujo império côdo se sub- 
metteram povos e governos.

« Partiu dessa revolução moral operada no seio das 
sociedades modernas o pensamento fecundo das Kxjicsi- 
rões dos pruduetos da industria.

« Collecçòes de experiencias o de factos, grandes revis- 
hs iudustriaes em que as arles c oflicios tomam o logar 
dos exércitos. as Exposições abrem seguro caminho aos 
aperf *ieo8mcntos de. lodo gênero; porque são oceasiào do 
um visto inquérito industrial, à que sc prendem pelos 
lar.os mais estreitos todas as questões do trabalho, da 
laxa dos salários, da vias de communicaeào. da prmJuc- 
rào, do consumo, do comraercio c do systema aduaneiro, 
quer dizer, as questões mais vilães da epocha.

u A Franca, chamada com razana patria das exposições, 
colhe os mais sazonados fruclos dn idéa iitíl e fecunda, 
que implantou lia mais de ineio scculo, c que so ergue 
boje á atiura de instituirão. Eseem l851 viu realizada
• m Londres a tentativa infruclifera que fizera antes para 
uma primeira exposição universal, poucas nações a igua- 
Jam e nem uma a excede nos grandes certames da in­
dustria.

« Essa primazia incontestada, ella n&o o deve se não
provas> publi as csolcrnnes íí que havia submcllido

dft&de muitos annos os nroduclgs do suas difiercutes in ­
dustrias.

—  10—



(( l Yln novidade (Ias Informações, pr-la variedade don
faeios o dos dadas do wmiparaçHo quo cffcrecem as 
aprecraçta dasciciiràa, essas agglomerates »yrioiuira* 
(los pruductós uWuslriaes toem mconlestarcl caracter A* 
utilidade (íconomicn.

« O movo elomento do actividade c de emulsçto inau­
gurado pulas festas do trabalho exorce eiruotivarnento a 
mais considerável influencia sobro os progressos da pro- 
ducçfio c do coiiimcrcio d»> globo, o sobre as relações in- 
tcrnucionaos, pois que os povos, por eíTeilodo fado pro­
videncial de sua reciproca dependência, tendem «í lígar- 
Sü enlrc M no ponto de vfeia industrial, por um laço dc 
feliz solidariedade e de fraternidade pncífica.

« Em presença desse movimento que arrasta as naçOes 
CÍvilisadas, o guverno imperial nào podia conservar-se 
ostaciônarío e índeffarente.

« Promovendo n primeira cxpozieâo gorai do 1861, 
preparou ello os elementos com que deveríamos figurar 
na que tevo lugar em Londres no anno seguÍBte, e abriu 
iuito horisonto o urna éra nova ás artes, á industria e ao 
commorcio do Brazil.

« l)ado aquelle primeiro impulso não èra mais licito 
nem fúru decorôso deixar de obedecer ao aUraetbo irre­
sistível, que provocam no seio (lo todas as populações 
esses brilhantes torneios em quo se jogam as armas da 
inlelligencia e do trabalho.

« Assim o lirazil vai de novo compare er e ser julgado 
pelas naçOes mais cultas da Europa no grande concurs 
industrial, que se abre em Paris tio anuo vindouro, e a 
exposição que bojo aqui inauguramos é o òbolo, embora 
modesto, com «jug contribue a província para quo alie 
figuro alli do um modo condigno do* recursos de quo 
dispõe e do grãu de civiliza çau a que tom attingido.

« iNào desconheço quo esic primeiro ensaio, pois <juo 
não é mais do que uma estecu, deixará ccrtaincute .un­
to a duzeiar. ,

« A’ Jespeito dos louváveis etforços da honrjda r m-



mrsííi'' directora, a quem mo crtmprasn de render nesta 
vd<?miie t*iT.'i/jào os rneroeidos elogios pelo rnodn oom 
qnc se hoi/vo no d< • ? »* i u j 11 • n Ih > ti.i ardua torcia de *jin» foi 
< nr.irrcir.iil i; «i despeito dus.seus esforços, digo. nao po­
dia ;ii11dn ser bem cnmpruhon lida {»«»r todns a Influencia 
frciirui ) ilestii manifestação das forcas du trabalho, o nem 
li .»via tempo sobejo de sã prep irarem para eila, qjoanlos 
podariam iigurar como expositores.

« Era mesmo natural qtfô a descren;# de uns c a in- 
diflferonçà de oulros, como quasi sempre acontece qaan- 
dosc trata do uma idéa nuvu e ainda não « pulieoida tia 
pratica, fosse lambem parte para qne o resultado deixas­
se de ser mais satisfuctarit» da que o obtida.

n Mas tal qual ella é, des^aneço-me de proclamar, 
que a primeira cxpo>ieâo de Santa Catharina dá uma 
idéa altamente lisongoira, poslo que incompleta, do es­
tado de seu adiantamento, c da indule reconhecidamente 
industrioza dos seus filhos.

u Cumpre, porém, n mi ciesanimar dian.te dos obs­
ta- aios, nem estacionar contente pelo õffoito desta vez 
alt ançado.

« A ssim como nquelles devem sor superados mais la rde, 
importa que esto veuh i a sor excedido emmuilo no futuro.

Ialiando na Lxposição de 18U disso o Koi Luiz 
Miilippe o reconheço que a Kxposiçüo ile 18i'* ha exce­
dido as ou iras, e /ui de todas a mais gloriosa; raaá só- 
i»or cínc^armos conservará este titulo. Tenho firme con- 
iian.;a que u de 194-9 ha de eclipsa i-a. »

« Tal, Senhores, c a lei do progrossoe a moral das 
F.xpostçfies.

« Também ou nutro a lirme com fiança e fórmo os vo­
tos mais intimos, para que a quo hoje tenho a salivação 
de inaugurar seja o punto de partida para outras muito 
mais brilhantes egjoriujEas que altestem de modo irrefra- 
fc-aveJ of progressos rèuiizadosna pruvinciaem todos usra- 
n: ¿da industria,e a manha rapidu de sou adiantamento* 

» listá aberto a fcxjiosiçao. »

—12—
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A stiícmnnlaiíc propila a osfc acto digna m  nuar.ta 
iinpurtnnciy liga o governo u tal insliluWão o .„mo ,
< l;»>so illustrada da população anomimuha o g v rnacm
suas vistos ()(* prosperidade do pai/..

Aberta a exposição, nas condieõts riu uin verdadeiro 
ensaio inni> pura mostrar a população cm que con.-óstvm 
«slas festas <lo trabalho, ilu que para oolbor <i«ialnunr 
dos grandos beneficias que ollaa sor.m trazer.— rcfiohmi 
a Commissâo que fosso sem estip .ndio algum franquea- 
da a entrada e tratou com o maior empenho do explicar 
seus íins, os resultados a quo pretende checar, os multi­
plicados meios de animarão, do compensação, de mutua 
vantagem o do geral interesse, dos expositores, da» art:-, 
industrias e oífícios, d.» puvo e do pai/, que >\ve o se f;i.— 
grandeee do vida e engrandecimento dos seu-, habitantes.

Tratou de fazer com prebendar quanlu era geral e des­
pida de prevjlogios a indule da Kxpo irão e sobretudo 
procurou instantemente tonvenccr do (|ue náo se tratava 
de colleceionor objeclos raros e exquisilos neui ostentar 
vaidosas perfeições expressamente preparadas; mas >im 
alcançar reunidos c por cm termos d'í comparação os 
produclos naturaos tle aproveitamento indicado e a obra 
da arle, da indusliia e lavoura» taesquacsellas >ãoe s* 
apresentam, paro desse modo ter uma ideia jusia do es- 
tado de seu adiantamento, do progresao quo vào periodi­
camente ex per i meu laudo o estudar o aperfeieuauiento 
possivel nos trabalhos pliisicose inlellecluaes do> povos.

Combateu o prejuizo do que certos produclos ei .im 
pbjeclús insignificanlçs para li^urar Uü graatlç revisn, 
fazendo vor que a nerfoctibilidade extende-so té aquelUs 
insignilicaneias; alastou a ideia de acanhamento que fa­
zia recuar o arlisla por conhecer que melhoro IrabalLijs 
podiam apparecer.o extinguiu o receio de q' um uliicio lo 
mister inferior ou grosseiro viesse oollocar-se au lado de 
produeluref OU expositores de polirão elevada, •]> .' - 
ÇÔo do inlluenría puiniciu?a, que ne^u das>: de >!'.i‘.h ■ 
annularia por ceito toda a ©flicaoia 'la nkiii



K impressão, com prazer o declara .1 Conimis^lo, qur 
a amostra deste ensaio, produziu, fui com felicidade 3 
uKti> fnvoravi‘1 para o futuro e vidu das novas exposi- 
ÇÕ05»

\ proviu ia comprelicodon facilmente como é gran- 
dif>âa t- icrliI ui) fíi;*nndos resultados, a realisaçao desfes 
lultas do e.-forço da intelligencia c do trabalho do ho­
mem.

C.mvóm por tnulo não deixar perder tão Iwí.is disposi­
ções e prudentemente apreveilaJí-as para cidher os fruetos 
esperados.

Ni» dia dã inauguração» foram visitadas as snlas da ex­
posição por as pessoas somente que concorreram áquel- 
ia .* •lo.mnidade. nu dia 16 d is 10 horas da mardiã ás w2 
«11 tardo visitaram a expesiçuo 02 pessoas, c 1V4 das 0 
a#> to<io noite. í*fü dia seguinte o numero de visitantes 
peia m anhã foi de 06 e ú noite de 17i — ; no dia 18 — 
<le mr.nhà 00, a noite 133 — : a 19, dia sauctificado vi- 
vilararn nela manhã I í-6 pessoas e 2 lG á  noite, no dra 
20. .‘is visiiantos de manhã e á naite 1G4, e (malmente a 
•21 d*- manha, T i e .1 noite 190 pessoas: 110 dia 22 en-
e.?rrnu-íc a i:\po.-íçii0, sendo visitada de manhà por 42 
j ^  -G c i rjoit-a per I .*4;— sendo 0 namoro tolal dos 
wMtantes de 1,700 pessoas.

I. f.reci'0  observar que só uma corta parte da classe 
ma is abasloda da capita) concorreu a visitar a Exposição, 
pois LTass ou 0 prejuízo, apezar dos esforços tia Com mi s- 
a . d iiiii 0 povo laboriuso nada linha que ver ali : só 

nes ultimou dias começava a espnlhar-se a ideia real e
• xacto d »(\\w .»ra aijuclle concurso. A falia do espaço no
I 'quin >: liílicio toda oceupado tambem muito ajudou 
para a adüus-ôodc poucos visitantes. Pelo que é bem 
"•I i 1 i|tí pai «'2 oatia vez será uutro resultado neste sen­
tido. •

I'or t‘̂ 3?.iã.i das vi itas muitos hahilanles cunvonce- 
raifi-.e d* íju»r poderiam ter concorrido e a outros des- 
ptrtou a nu ilae.v» a vontade dc aprescniur*so , 0 qno



f«!7. ainda íigurar alguús objectos que foram enviado- du­
rante esse tempo.

boi portanto um simples ensaio . uma oxperiwww . 
uma nmuslra de iwtnôsão íeilos ns Exposições , inteira - 
mente desconhecidas na província.

Sómervle ns centros colofiiaos estavam do posse desse 
Cónliecimeulo, o que provaram peia maneira porque 
concorreram com os produetos , mas d'ahi não spparer 
coram vUitunlescin razàoda imtneosa distancia cm que 
estão da capilal e dilliculdades de transpurlc.

As duas salas prineipnes eram occupadas por objectos 
expostos. Na primeira o menor achavam-se reunidos os 
tecidos, na outra dispostos cm vulta em armarioj.e s*<ljre 
uma dupla meza corrida ao longo dosalào •:»' demais ob­
jectos. Procurando a Commissào reunir por um sy-tema 
c melhndicatnenle distribuir os prodaclos expostos, viu- 
se oin invencível embaraço, porque onde a collecçôo era 
mais completa minguava-lho o espaço e disposição de 
accomwJaçáo, e sobrava espaço iw ponto em que ¿¡penas 
indicada a classe nüo se podóra deixal-o vazio tior a 
contingência i!a localidade. Ü volume diverso e dispa­
ratado dos objectos de um mesruo grupo fizeram muitas 
vezes dividil-o; a multiplicada diversidade de procedcn- 
cia c qualidade do um mesmo produeto novos embara­
ços trazia para a collocáçâu em uma sala dr. que continha 
não perder um palmo ; a má disposiçüo da caza fez ale 
que fossem apresentadas us pinturas sob pessttua luz 
a qual em geral era pou.a. Apenas um pequeno 
corredor circulando a salla dava lugar aos Visilantçs 
dois a dois. Nestas oondicções * alcançar a dupla 
exigência da classificação e da eiegatHia ora impossível; 
mas si não oblevo tanlo a eomínissão apre- 
entou ao menos os objeclos de um modo qa -! 
a vista pelo arranjo, deixava com Ioda a facilidade
percebel-os o examinai-os.

Colligir sobre cada produeto , sobro cada uma n as?; 
siquer , a noticia circunstanciada do sua provcuieu-
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.fia. preparação!, rtpr* aentaçao , c c>lrarção no nvr- 
railo: ooxaiitQ c estudo no-* rnrliioraincntos ;i introduzir 
nesses lr.ilulli««s : furam apreciações qar noslo lugar ca- 
hertarn, d.por ceito entrariam , si a ca*on falia de ins- 
inir*;i3o. nessa sentido da parlo dris expositores, o íneom- 
piulnamustra que rosuitotj doste oosaín , nàn houvessem 
ioipo^ibilitado a Comimssão de seguir seus desejos wn 
t.il < sIufJu. J.stumas seguros dequejá em nutro KxposieSo 
faeiJaientuseconâeguirào os dados quedesla vez faltaram, 

Percorrendo o calalago se vê quanto ficou insufliciento 
a anmstra; logo so peroofao que a riqueza natural dopai?. 
D.üi fui apresentada; as artes , cura quanto seu alruzo sc- 
j i st osivd , i>ur nà i seroin Iodas desconhecidas e pela 
r.ua imnieU'» variodatle, pudorain figurar pàra grande 
aproveitam.*nto seu , e bem visivc.l fica a mesquinhez ilo 
«:‘111.117 íjcia a indasfriii quase primitiva , tem en­
trei nu»* um cunb i especial que quizeraiuos fosse 
patentead «, e dl.i não figurou; somente a ugricultun, a 
lavoura antes » teve em m iis l.irga esealla sua represen­
tação.

Os pro.lqclo-í q te soiirésabom os cereaes , u fumo , o 
lijüduo náu poO-nn do maneira por que se apresentam
• I .r iitua i.leiJ clara <1 * seu estudo na Pruvincia : a occn- 
/.ião, a falia do tempo, os embaraços de transporte pô- 
«irarn os expositores, poucos que accod ram, por já co- 
tdi^cer a idtía a concorrer.

.A pesar dc tudo. porôrn, o catalogo mo Ira jKjrfeita- 
ii/iate quanto sopódôal*an ar em uma Exposição v $g>
«i quo alguns dos principais obstáculos se acham noíu- 

r-.itn« me removidos; é um ensaio , o repelimos, mas 
uui ensaio qiu* promelte e assegura um completo resui- 
lado ern outra npportonidade.

i ' Col .tu,r., pupuljçoes de origem curopea , quaso 
'j ji; por si so compuzeram a lüx posição, se lhes juntarmos 
*i ■ oloni. nacional; era na verdade nalural que esses cen-

• • •::mi ,atli>i tiguratsom em primeiro lugar (piatidu 
fcuiiiduà *eti5 pruducloa sc upruson lasso tn ao latlo dos da



pop ul ara o c parsa ein um p.ii/.onde, r;sTnn«lo n-, for, 
pequenas e inuito sul» *ivirl¡«ins . itSo t>\i$u>m ¿mjir» /;i , 
nem estabelecimentos cm grande. Desita q’ •) lavrador y,). 
de.e o fa7.C«m pequeno esforço cm lerras tão abenri-adas, 
in«lar a fome c suprir ás maU urgentes nec-issfätoifes , el- 
lost* lera por arranjado cfuria-so n iqunlijuor dependên­
cia de parceria, aconlecérido dahi quôem scsscnla habi- 
lanles que puderam ern ires §rupos , reunidas sua» for- 
çüs % produzir e desenvolver avuUada empreza, ^  en­
contra sesscnla pobres, de forlunns isolauos c que nào 
medram pur insufficiencia dus braços e succorros de ca- 
<la uma.

E* assina que nunca podorüo compelir com o progres­
so dos contros culoniaes. Eutretanio na Exposição leria 
npruduc(;ão propriamente dos (ilhos do pai/, figurado di­
gnamente, si fos e já conhecido o modo c a rcalisa ão 
deslu festa inteiramente nova na Provimia.

Também nem um dos ramos diversos do Irabnlbo dos 
homens figurou lal que faça conhecer o estado de adi­
antamento em que se acha na Província, dando vèm a 
impossibilidade de apmvoilar-so e<la revista e estudar- 
SL' as innumeras questões que se li?ain a ella, baldus co­
mo ainda nos sentimos de dados suíTicicnlcs.

Trabalhar sobro o que nos foi presente, e com essas 
bases estabelecer qual a indule da população. qual a pro­
porção da classe laboriosa, qual a distribuição dessa clas­
se— ern q relação figura a importação para com a expor- 
laçào,— q 'generös entram, qiir.es são de proprio consu­
mo, quacs saltem,— como o interior se comporta pata 
com o lilloral e quç centros suprem os differentes mer­
ca doa,— qno predominancla sustenla osto ou aquelle 
producto,u si é ella justa,duradoura ou precária,—(juacs 
os meios de melhorar, augmcniar restabelecendo ou in­
troduzindo novos labores, ou eliminar alguns — emüin. 
organisar o passado apreciar o proscrito , e preparar >■ 
futuru da lavoura, da industria e das arie s  nesta a r­
do império:—sei ia \erdadoirainonle o objecto unk*



i l.'o< relatório, si a Com missão disposcsse jd dos ca- 
b.dacs de imformaçôcs e amostras . noticias exactas
o nccessarias para nd — o que so nào podia obter des­
de agora quando aporia* se tratava de fazer conhecer ao 
povo o que ora uma Expasiçéo.

Diremos portanto muito succin ta mente algumas p a l­
vras ácerioa <1«? alguns produetos c objectos expostos, dei* 
.\ando que por si digam as amostras quanto ha a esperar 
•ic um pais onde o clima e o soio prodigalisam lanta ma­
ravilha da natureza.

— 18 —

A cultura da rnnndioca ó quase exclusivamente o qne 
o<:cttp:i a generalidade dus forças da lavoura : parte im­
portante da alimentação dos habitantes, não só do ho- 
vinria como de todo o império, c bem conhecida a fari­
nha da irtan lioca como o ramo do mais vulto do coro- 
mercio de Santa Calharina : nesta revista portanty todas 

a t tenções se voltarão ern primeiro lugar para esta pro- 
dueto*

I m i verdade resnlta logo, e é que a producoão busca 
lide- ■ abundanria do que a qualidade: principio som- 
y,nr funesto que coma depreciação du gênero e por con­
seqüência desfavor do produclor, arrasla muitas vezes a 
carestia,petossúbitas replecções dos mercados produzin­
do o sustar do plantio e assim os abalos que tantas vezos 
já tem soflrido esta praça.

Alnn ' i » que, as forças jü Ião poucas, quo absorvo esta 
cultura,grande falia causam ás outras necessidades do pa- 
\/. n ainda cila se oppôe ao enriquecimento c augmenlo de 
cap-tau* por aqueUesystema de nem um aperfeiço a mento.

i ’or Li es razões poucas amostras da farinha do man­
dioca sc apresentara tu, sendo pequena a differença nos 
qualidades.

.Não é porem a farinha o resultado unico d’aqueIlo 
luberculo: ha uma serie, que não estará talvez torrninada, 
de pf.iJuctos cxlrabidos da mandioca, que nào podem



passar indiííorentQS o cuja importância comnca 3 sa foi r 
cumecida.

Del >3*1x0 desta ponto de vista, n onrnmUsJlo OHfarcau- 
so por moslrar a mandioca cm condici/ms «lo sur apreci­
ada, Cüliigin lo, oi rida que nom todas d.- primeira quali­
dade* as vantngens quo a industria hurnana lern oh'.idu 
d.» raiz dC'sa planta ; o tubérculo cm estado natural—a-; 
raspas — a farinha do raspas — a carirnau — a tapion
—  •’» goma nu pulvillio — o boijú — ca farinha propri 
a mento dita.

Saplisfeita o cultura da mandioco, bem pouco fica para 
a dos outros produetos do primeira necessidade.

O trigo que pudera nesta Província hombrear com a- 
quella pUntuç&o como outr'ora <c vurilicou. apenas agora 
ligurará aqui na classe das cultoras possireis, quasi *.o- 
nio novidade; o lirihu , otilrn producçüo importante de 
lernpos passados, achou-se nesta revista como amostra 
de uma cultura esgotada: — e será o resullado econumi- 
co favoravnl à pcrinulia da exportarão da farinha peln 
importação destes dois generos Ião indispensáveis ? A 
experiencia lera mostrado com a posicâo estacionaria da 
Província quo isso não acontece.

[«eliziuontú o linho nào e3tá de todo abandonado, e n- 
iiula por um ou outro lavrador, inosmo pobre, é * 11o 
cultivado para gasto de casa, sendo ahi preparado, e em 
geral tecido do mistura com o algodão, e raras vezes só: 
— .os cuidados uo plantio o na preparação do lio, c os 
teares, se acham no estado primitivo.

A perda da cultura do trigo p a r e c e  contudo U r al­
guma causa justificada, pois, é sabida a f/cilidade com 
que degenera, ca necessidade do renovar a semente 
conviria muito distribuir pela Província diversas quali­
dades de sementes , e escolher a que mais se desse 
com o solo o clima e animar entào a renovaçav de um 
prmluclo cujo valor não curece provas.

0 milho que avulta em nossa lavoura e constilue um 
dos ramos ae commcrcio cio fllgnmu impi«t.w»i i.
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pranto cm nmoslras dos diversos cslados em quo (• aprrt- 
vciiMilii:—o millio branco, o vermelho 0 o variado «te 
tJfver<!is cspecits,— a f.irfulni tlc um c outros—n cnn- 
gica— a çanglquinhu, o o cusci'n.

O arroz Iwslante culüvado n.i Província tove alguma'« 
amo Ur as boas quo indicam u cuidado que j.i n ao appa- 
recendo nu seu Iralo.

0 feijão não figurou como pudera si a conourreneia
f.isso mais geral, n ?ro obtivemos am >slras de todas suas 
vnríudnijeS: a cultura dosto geaoro é vasta.

£m um ponto do Sul da Província , no Tubarão ( La­
guna ) Cülliva-íô muito a fava e è exportada de maneiro 
uutavcl; em outro lugares lambem ella produz sem qúc 
uviiitt* como ali; eotntudo apenas se achou representada 
fracamente.

Os produetos da canrn deassucar apresentados não 
dão idéia do estado de sua cultura abundante enlre nós:
o melado e a aguardenle quasi nào liguraram.

0 cultho d.> amendoim , secundário no emprego rias 
forras »la lavoura , merce entretanto prender as atleu- 
çõôs em razão do oloo d-'!lo exlrahido, olen delicado e 
vantajoso cuja procura coinoça a notar-sc— vi>ta a falta 
d-'>de amuniltias e do de oliveira. Foi apresentada uma 
linda amostra, bom quo em pequena quantidade.

O café enviado tf Exposição não representa dignainen- 
le este proilu to. não só na quantidade, como lambem 
na prepar.irão: égenero que, correndo bem as estações, 
suppre ao consumo, c que tomadas algumas modidjs no 
sentido de melhorar e consíervar a planta daria ainda pa­
ra saliir da Província; tom aqui npparceiJo do pri­
meira qualidade — a importância do café no commcrcio- 
nào precisa demostrarão.—

Com quanto ¿ómonte das difforontes Colonias, e só uma 
de Lages nos tenhüu ebegado as amostras do fumo em 
sons variados pruduetos, e que nem da Capital nem do 
rc iioda Província oblivessemos algum speeimCu , acha- 
se cUc bem representado, pms !>o conhece facilmente o
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curda«!«» empregado no ••u pl ntio, na osculho da sr-moa- 
HMiacollwMla, no modo do applicoçõo c mnmrniU,,* 
dando resuIlatioshern sausialorio^quer no ap rf.-n,m'u 
lo quer na abundancia. Foi-nos oiniodo o fumo cm folhas 
grandes para capa, e curfas,--em ròlo preparado e nüi. 
preparado, mn cliai-ntos de varias qualidadcw, cortad., 
para cachimbo e empacotado, e finalmente rapé do dif­
ieren les especies.—

As rccommeudações instantes. os esforços emprega­
do*, não puderam clrcgnr a maior resultódu do que o 
demonstrado no C u,dogo a respeito de urna cultura c»*ja
i ni mensa vutftagpro lem Irazido o Governo empentado 
no seo desenyoUimenlo orn alta escala no paiz: quaniu 
pode a Provincia alcançar no cultivo do algoilüo doduz- 
so das amostras enviadas, e bem que fossein pequeñas 
para a importancia do producto porellássc\<j que pode 
ser promovida e animada sua plantação, e ubtex-se onüo 
se nao ern tanta abundancia como Gm oulros lugares 
visto o dimn da Provincia 0 as puncas forças , ao menos 
de qualidade superior e variada. Km diversos pon(i<s 
repelen) ensaios de melhoramento no plantio esò di. 
agora por diante cemeçarao a coliicr dados os lavrado­
res que particularmente se lem oecupado com o algodáo 
A ausencia do eslnbelecimonlos agncolfts cm grande se 
faz senlir neste genero como em tudos os outros, cufian­
do assim muito a reunir o que provem de pequenos es­
forços destacados.

Ô possível apenas se dcix3 entrever noque forrua «> 
reslo do catalogo.

A industria emgeral no estado primUivo, começa a 
tor utn pequeño progressoern limitado numero do pío-
ductos, .

A cochenilla de que apenas urna insigmhcaute on.cy 
Ira se poude obler, merece toda animação, pois sou «i* - 
tivo lao fácil, loo leve, e láo productor, emprega »-•> **• 
ros de qualquur gráo de fun;a c ¿o no recolher < '•* A 
que a plantação do cacto feiiauma vtíc uáctMi* • •'



maior cuidado: o valor deste producto é eftorme, 
quando j.l uma voz foi elle d*uqui exportado, a peso, 
quasi, do ouro vem hoje do fôra.

A eèra prníuolle algum desenvolvimento e a creaçâo 
dc nbolhas sc vao gcueralisaudo ainda quo lentamente.

A^obras do couro, selins, arroios, rudeas «St, tem òh- 
íido grande melhoramento c perfeição, porém em uma 
ou ou ira localidade, especialmente na Capital,—rsahindo 
d i Província os couros em bruto : o* l urturnos, po>lo 
que não sejam ¡nforíores, s|o om mui pequena es cal la o 
poucos.

Os trabalho« na cordoaria, marcencria, olaria, cons­
trução naval A—scàcham estaciuná.iios, e mu ¡los pnre- 
eem mesmo extinguir-se.

Ha uma pequena localidade no littoral em frente 
ponta le N. da Ilha, onde existe aenulutda, inas sempre 
MistoiUadu.uma iudustria que pudéra augmenlar o tomar 
akum desenvolvimento ulil: ahi se planta o vime e se 
fibricniii lindos cástds <}e elegância e solidez que todos 
salo*m da ÍVovincia pois são incontinente comprados 
pelos navios Americanos e Inglezes da pesca da ttaloia 
ijijo ancoram ahi certa estacào.

r.m diversos rios do Continente, o sobivludo na foz de 
dois pequenos da Ilha proximos .1 Capital, são colhidas 
di- difíereutes especies dc molluscos aljôfares de mais 
«.1 monos valor; náo está estudado o tempo nom os mei 
os dr obtol-os melhores e em mais quantidade, nem so 
Íjz  riiŝ o empenho— , so o acaso o quasi a recreação for­
nece alguns no tempo dc pescar o marisco procurado 
para alimentarão.

fistamos certos que sc colheria resultado de algum in­
teresse em tacs estud» s vijjio como e riòtavcl a irnra n .1 
variedade iVc especies de molluscos que forneeem 0 al­
jôfar.

' Irovitt-ia do Santa Ca lha tina tem uma nomeada 
■ ->v ir.] pelos trabalhos de flores arlifteiaes; esta indus- 
*ri.ique teve uma epoolia do pcrandc desenvolvi nvtUu
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achate hoje quasi perdida. Não ora parlilb desta ou 
d'nquella classe do habitantes, sonáo quo todas«  se­
nhoras se davam a lào delicado entretenimento, nar.i 
recreio as que sua forluna lhes consentia, e para inte­
resso das menos abastadas. Assim foi alcançada grande 
perfeirào, o qiíe ainda boje se pode verificar oblándo­
se com muito empenho de algumas Senhoras uma des­
sas provas: o quadro enviado para a Expósito Nacional 
contendo umoslras de quasi lodos os géneros, atiesta que 
ainda se ifào esqueceram de Mia pericia aquellos dedos 
mimosos de nossas patricias. Este quadro tào lindo c de 
tamanho trabalho e goslo, ò um prolesto enertuco d’aquel - 
la arte conlra o abandono crn que as mfios das formosas 
Galharinenses (juorern deixal-a.

Uma colecção das madeiras de Lei mais uzadas, e ou­
tras do madeiras do segunda e terceira ordem nào deixa­
ram passar desapercebida a riqueza da Provincia em su­
as maltas, bem que fossem a ámosiras limitadas ao mais 
conhesido : é lamaniia a variedade que com qualquer 
maior esforço c tempo seria reunido um numero muiüs- 
mo superior, — bastaria somente que a concorrência se 
desse dos diflerontes pon toé da Provincia para que figu­
rassem as madeiras mais completamente.

Quanto ás plantas medicinaos, è muito de scn'ir que 
nuo foss em apresentadas, pois ò vastíssima a serie das 
queo uzodomeslico applica, sem falorrias estudadas já 
pela sciencia e nas que um ououlro facto indica d expe- 
rienci a e estudos.

Os cipós abundam em lal esc.da que sem gastar um 
dia, no mesmo local um individuo cortou cada uma das 
variadas collecçOes que nos foram enviadas,

Passando esta vista rapida sobre os objeclos expost a, 
claro está quo nào pretendemos aproveital-os para tirar 
conclusOos acerca do oslado da producção en*, suas dir- 
ferentes manifestarles na Provincia, pois com ta es Ij - 
dos, sò chegaria mos a formar uma idra errónea, | »r- 
ccudo cdj alguns pontos mais adiantada do quo em rea-



lidado c »'outros não.alcançando a amostra $ aperiuí- 
çoamonjo já auingitjo. v.-. •

i\*u Calai 1)20 vào as iidormações curtas o (iq̂ iĉ s- tapo, 
obtivemos,deixando nós a sçu.s.noíores ?i renovação delr 
í35 e a verificação dos resultados, pai a quo em uulra oc- 
casiáo passam servir á Comtpis^âp: as observações're­
querem tempó, opportpnidade$.lr;d>,dlios, quo se nno 
encontram ainda preparadosa jui. A* instancias da Com- 
missão muitôs de>tes trabalhos se dispóe e só então co­
lhidas asexperiençias e juntos os dados quccIJa íorncco 
sor.f possivel seguir o programa que já indicamos o que 
cumpre á mesma Comnii^ào.

Convencida dos ¿rundes interesses ligados ás Kx- 
Ilosirnf*. e dasinnumeras vanlagnis que virão *í nossa
i ila I'i in■■in du estabelecimento drfljuilivo desta gran­
diosa Insliluiçâ'», faz a Commissão ardcul.es votos para 
ijue se reouvem seus ensaios.

Um li n̂ o espaço do tèmpoentre cllus, faria na popula­
ção aioda rçãu habituada e naturíjluienfo deseuidosa, cs- 
ípiectT ( prazo, eos resultadossempre lui\iam falhar; as- 
si;n ternus p. eonve.nie.nte que, iui»» deixando amortecer

iuíluencia ir.zula por este primeiro ensaio—sigam-se 
T ' pi lo men̂ s de dois em doisaiuios, poiiydo que sen­
do lixo, trará sempre excitadas as forças pnjdudo.ras 
p-*rmiiiindo por outro lado sem açod.uneulp prepararem- 
se o- Expositores.

V uommisjsâo tem de lamentar a falia de um de seus 
na m ino faltecido p'»\ico depoi de encerrada a Exposi­
ção, e satisfaz o rostricto íluver de votar á memoria do 
t.orr.tucndudor .luão Pinto da Luz o tributo de louvor que
• lie rabia pelo concurso eflicaz que prestou na realisa- 
'■ ••• losla iQsUi que veio marcar uma nova ora paru sua 
torra. . .
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IX)S

OBJECTOS QUE FIGUIUIUM  NA KXl'OSIOVO |*R 0- 

VINCIAL DE SANTA CATHAUIMA NU AMSO 

DE I860.

Comas h^lrucçòt s para a ICxposiolo dos produ­
tos ayricolas v industriars cdc obras dc ar/c nas Pro- 
iincias, quo baixaram por a portaria de I V dc Outubro 
de 1 S6ü íui cstabdecida uma classilica^ão geral, teml.u- 
to a tmiformisar os calalogos o no fícgutamcalo ;>a> ; 
a> Jjrposirão nacional dc 18GG foi cila desenvolvida e 
systernatisada. Nao podendo c<»in os objectos apresenta­
dos preencher Iodas as ordens e subdivisões dessa l-Ijs- 
sifíGyrào, foitios obrigados a seguil-a nos pontos que s 
acharam representados, tomando a ordem c distribui'..!-* 
dos grupos, classes, sccçOes o cathcgorias, que >ào iu- 
dicadas.

A numerarão geral c a dos objectos que compu/oram 
a ICxposú;ào na hovincia, a qnc vac entre |wr*nili >i> 
e a dos enviados a íi^urar na Exposição iwdurwl.



i.- CLASSE.

P ro d iio to s  M iiu c rn c« .

1 a 12 (1 a 7] Ilarro.— Amostras vindas da Colonia An
" gel i na—Expositor, Director C. 0 . Schlappal. 

j u io s} B a rro— Amostras vindas dos Barreiros — 
Èíp . NVenccsláu M. da Cosia.

20 ‘-Ó Riirró.— Arnóslra vinda da Colonia Blumc- 
nau—Exp. Fricke.

21 (10, Dito. — Da mesma Col. empregado na 
Olaria do—Exp. Luiz Schaefler.

22 ¡11 Kaolina—Xmoslra procedente dos Barreiros 
—Exp. Venceslau M. d'Co*ta. Não empregado.

>r\ Ocre. — Amostra vinda do Cubatão— l£xp* Ed. 
Wclnvann.

v2V Dito.— Vindo-dos Barreiros.— Exp. Venceslau 
M. da Costa.

1') ;i2 Quartzo compacto.— Amostra vinda de Bi- 
guassii.— F.xp. o mesmo.

20 Dito crystatisndo, Cristaf de tocha— Vindo de 
Lages — Exp. C. J. Walson.

27 Dito dito— Da Ilha do Santa Calharina— Exp. 
Dr. Duarte P. Scliutel.

2S '13; Uilotdilo—de Lages — Exp. Manoel Pin­
to dc Lemos.

29 Silrx.com cristãos dc f¡mrlzo— Amostra do 
Lages—Exp. o mesmo.

30 Mico ftreia%iit'm—Exp. o mesmo.
j[ fííptdolito ? — Du porio da Capital —Exp. Dr, 

Duarte P. Schulcl.



32 :» 33 Substavüvw m inerai—«In Col. Militar —F í
o Director, a saber:

32 (14) Sulfato (le$o/ht.
33 (lo ) Substancia pul ver ni cu ta contení» ■„!- 

/ato tIr soda e carbonato dc cal A.
34 (10) (iesso.
35 (17) M ineral indeterminado.

36 (18) A r$ iad£  cor amare lia — Yínda «lo l‘,í< 
Vcrinelho—Isxp. José Silveira Constante. E 
empregada para ti¡ígir teculo<.

37 (19) M ineral de ferro  (m ini de m ar ais — 
Viudo dós Barreiros—Exp. WcncesFáu .M. da 
Costa.

38 (2o) Itemaf ile-vcmclho per oxido dc ferro 
— Col. 1). Francisca—líxp. G. llautz.

39 Our o— lavado do Itajahy-rnerirn pur Hermann 
Thrcme— Kxp. Director da Col. Blumenau.

40 C’l \ )  Canuto ile Pedra—Amostra vimla do À- 
raranguá—Exp. P. L. Taulojs,

41 (22,j Carvão de podra—Vindu do Rio Tuba- 
rno — Exp. J .  B. Caldoíra de A mirada.

'<2 a 43 (23 a 24/ Aijua mineral— Das Caldas da Impe­
ratriz — proveniente do dois manannaes clif- 
ferentes—Exp. Director do Estabelecimento.

2.1 CLASSF.

I ' im h I i ic I o .s  e liiiu io o s  e  |il*arnniccnl¡c< **

44 a 46 (25 a 27) — Yináyre nacionaf—d» tres qua­
lidades— Prod, c Exp. >loão Pinto »la Luz—fa­
bricado na capital para consumo.

47 a 60 Collcçâo ile producios flharttun'Uticos—■v-n- 
dosdafiol. Blumenau—Prod, o Exp , 
Iveincr—a sabor:



,7 (28) V?aí¿ d< Jaboran4¡—  íuüigona— 1#500  
rois a libro.

ÍS (20) Dita (('ipecacuanha branca— *2$000 a 
libra.

'• 9 (30) fíahm no  dc cvpahiba— 1 £>*20() a 1 ibra.
50 ¡3! i Tintara de Jiiboraadi—  2^500 a libra.
51  (32) Oleo de amendóas doces —  expresso 

a frío — 1*000 a libra.
5*2 (33) Lactato dc fe rro— 3*000 a libra.
53 (3 í) Sulfato dc ferro pnro—% 40 rs. a libra, 
oí (35) Carbonato de potassa depurado— 440 

rs. a libra.
5o (36) Nitrato de peala puro cristal i sado 

2$S00 a oilava.
56 (37.) Sulfarcto de a n t im o n io -500- rs. a 

oilava.
57 [38) Tannxno— VOO rs. n oilava.
5« (39) O podoldock-800 rs. a libra.
50 »()) Emplastó sim ples— 800 rs. a libra.
60 .1 fftut Litioneza— l ,500 rs. a gartaía; es­

pecifico contra a queda dos cabellos.
01 'VI) Cascas do —  Pao par* ludo — da Col- 

Angelina—Éxp. o Di rector tía mesrna.
62 ;V2) Jfaú  rift 67<7/m— do municipio de São 

Miguel— lixp. Amaro José Pereira.
6.3 ¡43) Balsamo de Cupahib i-Exp. o mesnio. 
r»í i \ j 1 í/e de mamona ( oleo dc ricino) — ela- 

rilicudn— Fr *g. da Lagoa — líxp. o mósmo.
6 ) (45. Extracto dt folhas dc cafeeiro— fêxp.

e Prod. Eslanislau A. J;i Conceição— Era 
ncias: empregado na dysenteria , hu- 

morrlmgias pulmonar , gaslricu , intestinal, e 
uiuriua; d. 18 a 36 grs eni (i/0 de vehículo; 
a Jslringenlc* anlispasmodico.



3 .* e u ssE .

P ro iln c iü íi ftS ífico los (k a liiu n ita i i s

l«4 Src(;Aü.

Cercaos, Ir (jumes, tubérculos r raizes. 

l . a Lathegokia — Crrea.?j.

G(j ;4G) Milho-allio— daCul. Angelina —uzo, p:í- 
ra pipoca— Exp. Dirnelor—  abundante.

G7 Milhó-bninco fíin cspiyas—chi Col. Bmsquc— 
Exp. Director.

68 Dito dito—da Col Militar—Kxp. Director.
f>9 Pito dito—da Col. Tbéresòppiis—Exp.Director
70 (47) Dito di lo debulhado,—Dü Cv>I . D-Francis* 

ca— Prod. Loiz Wutzel.—Exp. Sociedad»? Agro­
nómica— 2,200 rs. o alqueire.

71 a 74 Milho vermelho. — Amostras em espigas, das 
Cois. Blumenau, Brusque, Angelina e .Militar. 
Exps. Oi respectivos Directores.

7ó Dito debulhado. — Da Gol. Blumenau—Prod. 
e Exp. Labe >—preço 1&500 u alqueire*

7G Dito (Uto—da incsoia— Prod. Krambcck.— 
Exp. Director.

77 (48) Milha debulhado—da Col. Blumenau — 
Prod. lílaese—Exp.Director— 1 $500 o alqueire.

78 |49) Dilo—da Col. D. Francisca—Prod. Carbs 
Frcd. Jahl.—Exp. a Suctedade Agfüiiomíca — 
preco 2^200 o alqueire.

79 (50j IMO—da Col. Vngclina—Exp. Dircçtur
80 (51) Milho hrnnco pilado, ’* 

Col.D. Francisco— Pruil. Lui/. Wcucí—l \p- 
cicdade Agronómica—preço 00 \±. ‘ libra.

Segundo as infr-rnnirrtes do Director interino 
daCol.— Uliiui«*n;Mi.'‘OÓbraças i'|»a<!r »djsue ur •



rono,produzem «Ia 16 a 25 nlíjuoiros do milho, 
sondú o melhor solo para esta cultura o do ar- 
4ida misturada com alguma areia.—N;i C<d. 
Milii.ir, segundo o calculo do rospnetivó Direc­
tor cm 3,000 melros quadrados planta-se 1 
quarta de milho c mais 3 salamtns de feijito, «pur 
produzora 104 mãos do milho ou para cima de
51 alqueires e mais 1G 1/2 alqueires de feijào ; 
sendo foito todo o serviço, desde a derrubada 
ate a colheita, em 35 (lias por um só homem a 
800 rs. diarios(por quatito naquella Col. se tra-
b.dha| importaria em 28$000 rs. o custo de 51 
alqueires de milho e 10 1/2 de feijão.

81 52J i/roz cm casca—da Col. Bmsquo—Prod. 
Frederico Cchlor.— Exp. o Director — preço 
2£000 o alqueire.

S2 !53) Dito de írftaruhtf,em casca —da Col. BIu- 
mojjau — Prod. Kuclií.—Exp. Director— Preço 
ISOOÜO alqueire.

! s \ |5 í J A rroz cm casca %d& du>~s qualidades• - 
da Col.Ü.Franciscu—Prod.eExp.Luiz Niemcyer.

O arroz culliva-se pouco ua Col. Blumenau. 
Das duas qualidades provenientes da Col. 0. 
Erancisi a, a primeira dá em terras aradas na 
vargem do rio Cubatão. 30 alqueires cm 500 
braças quadradas, londo a segunda mais a 
vantagem do maior peso especifico e ser me 
no- procurada pelos passaros.

85 a 8(J 150-57) 1 rroz branco a li  la vcrmel/tO socado-- 
«la Col. Brusquo— Prod. Todtlçf— Exp. Direc­
tor— preço ()?000 o alqueire.
(58) [rroz socado —da Col. D. Francisea — 
ProÍLeF.xp. Carlos Otto Metlernieli— preço 7#
o alqueire.

No engenho de socar do Exp.prepara se com 
perfiMr.io 2 o 1/2 alqueires de arroz socado 
omplrtninrrite limpo ík qtiasi sem grâo quebra-

—  0 —



lo cm •> lloras* O Exp. adverti- rjiiu para 
>c conservar o arroz convem socai » por :j  ̂
»htpoi-s do socado,

88 (50) Trigo sarraceno—da Col. Thcresopolis— 
Exp.o Director. Esto trigo, quo produz mesmo 
fcm terreno pouco fértil dá \ colheitas por uimo. 
Alguns colonos plantam muito para oso proprio

H9 (OOJ Centeio—da Col. Santa Isabel—Prod.João 
Felippe Scheide—Exp. Director—pouco culti­
vado.

90 G i I Aveia—da Col. Santa Isabel-Prod. e Exp. 
os mesmos.

— 2* Catiiegokia— Legume s.

01 (6*2) Feijão preto—th Col.militar—Exp. o Di 
rector.

92 (03| Hilo dito—da Col Angelina—Exp. Di­
rector.

93 (64) Dito dito—da Col. Brasqoo— Prod. Fran­
cisco Werner—Exp. Director— | reco 4%K)00 o 
alqueire.

94 (05) Dilodilo—do Col.-Blumenau— Prod. Jan- 
sen—Exp. Director—prê o 3$000 o alqueire.

95 (GO) Dito dito—da Col. D. Francisca—Prod. e 
Exp. Niemeycr.

90 (07] Dito branco—da Col. D.Francisca—Prod. 
e Exp. o mesmo.

97 (08) Dito vermelho—da Col. D. Francisca — 
Prod. e Exp. o mesmo.

98 109) Dilo niulatinho—da Cot. militar—Exp 
Director.

Na Col.Ulumcniui,como cmquasi toda a Pro­
vincia, um geral o feijão ó plantado sempre cu­
tre o milho, a cana, a mandioca A, por 
isso diflicil avaliar a quantidade produzida 111 
urna área duda, Na vurgeiu do no UiIjjUuk * vi



IK Francisca. cui terrasarad.v. produzem qm- 
nbcnlns Ijimçü qwlradas 15 alqueire de 
ftíijâo nr* t'», 20 de feijão branco uu vermelho. 

90 (70 Ffljúo amendoim.— !.)<i Cul. Angelina—
Kxp. Director.

100 |” l| (/ii<n)/io—\)n Illia «í«* Santa Outharina — 
Exp. Joàu Tinto tia Luz.

3 * c 4/ CATJinconMs—2 ubcrcufos e mizes.

A — Ias Ap.oideas.

101 H<niijari(0$rQ?:<is—da Col- Angelina—L’xp.
o Director.

Ili*2 72] Ditto'—th 0»I. Hrusrjiic— Prod. Filippc 
Krreger— líxp Director.

103 (73) Ditos braiiros—da Col.ltrusqtic—Prud- 
Ktp. os mesmos.

10» 741 D if os. ditos —dei Col. D. Francisco— 
Prod. Lip. I.uíz Niemeycr.

M-iiiil» Mitíis bcaças quadradas aradas c bem 
eslnmiada>.dâo,nu vargem do KioCubatão^'» 
alqueires dê lo producln.

105 f75J T<u/á — da Col. D. I’Vancisca— Prod.
o mesmo.

A ptoduceào varia muito segundo correm 
os aiinos.

I í)ü t)l(o—du Col Brusque—IVod.Felippe Krieger. 

U~Fam . das Maíuntracias.

107 Itaiz dc arnrnt i —da Col Angelina—Exp.
o Director.

C—l'um. das Diosgoheacbas.

103 a J 10 ( anis í/t' /ft/fcrcul'S <yuatriada — da Col.
D. Franchca»



111 (701 Cuni — da Col. Brnsque—lYdil. |)r 
S* hi»,fllcr—Exp. n Director.

112 Cura — da (;<,!. Bru.-qnc—l’rod. Ouilhermo 
M u 1i1c |L‘S — I a  p . o D i r e t o r .

I'. cultivado nas f>»Is. Blumenau, Brusquc 
f D. Fmncisca, o cará p ra sor sproveiia- 
do no fabrico do piiO dc trigo ou dc milho 
com cuja farinha ó misturado,depoisdo rôla- 
do, em volumes iguacs.

I ) — Fam. «las Solankaceas.

Í13 Í77) Batajas ingkzas—xh Col. Brusque— 
Profl. Francisco Schorck.— Exp. Director— 
prvço 2,250 o alqueire, 

í 1'» [78 Ditas roms—qualidade superior—da Col. 
Theresopolis, do Rio Gapivari—Exp Director.

l i — Fam. das Convolvülackas.

115 Thilalas doccs— dá Cul. Angelina—Exp. 
Director.

110 ¡70) Ditas % ditas — da Col» Tbcresopolis 
Exp. Director.

I?— Fafn. das Eithom h acras.

117 fíaizes dc ¿1ipím —da Col. Brusquc—Prod.
I)r. Sèliicfllcr—Es|i. l)in;cl»r.

1 IS  lliias — da Cul. D. FrãncUca.
11!) Raizes dc mandioca—daCwl Mililar. Exp 

Director.
a 122 D itas— da Col. Angelina—Exp. Dircdar, a

saber: ,
120 Rab  d»mandioca S. Pedro Cmmn\
121 Dita S. Pedro Pii/vcno.
122 Dita branca.



—  IQ— 

l i . 4 Secç.vü.

Forragcnt.

12:1 (80, Fava$~da Laguna—Exp. João Pint) 
tia Luz—pre«;o *22500 alqueire.

12V S I ) F arinha  de fn re llo .d e  a r r o z — daCol.
D. Francisca — Prod. Er p. Carlos OUo Met* 
icrniçh —prego 250 rs. o alqueire.

Segundo as infurmaçtfes do productor, um 
saco de arroz dá um alqueire de fureflo , 
que para se conservar inellior o pnra se tor­
nar mais nutritivo, convem secrar ua fôrma 
*5 reduzir a farinha, a qual fornece alimento 
uxecllente pnra anirnaes, principalmente para 
v.içca>, melhorando admiravelmente a qua­
lidade do Jeito.

í II .• S i:c/;aò.

Vinho c aguardente.

125 82] Xinho C/ilharineiViv — de. 1861>duas 
garrafas—da Capital— Prod, a E \\.. Eslauis- 
láo Antonio ila Concáçào.

126 (83/ Vinho de me/—da Vargem d>» Ilihelrâo 
(do Kiolmaruhy)—Prod. Jacob Zimmerman 
Exp. Carlos Oltoii Schlappal--preço G4Qu 
800 rs. a medida.

127 (84| {{/WivdcJila de cana de assuror—do 
ttacoroby—Prod Exp. Juaquim Soares.

Iá8 .85) iJila de 21.°—da Colónia Brusque— 
Prod. Juão Peuber — Exp. o Director—preço 
1^000 a medida.

Í 2V 86 D ita , de 18GI— da Culonia Blumenau— 
Prod, e Exp.—Thcodoro Schrocdcr.



130 [  7 '  — iíü Colunia Bin aenau—
• roa. InecícsnroV-.Ii—Kxp. <j. Haul/.

131 \'SSj A(jxi>(ird&plc de laranja:
132 <S0¡ D ita  (te m srn  C/y/&-di Vargem Gran- 

•lo—Simti Isabel— Proti. d« ambos, MaMuns 
lluhn—F.xp. Director.

133 (001 D i t a rio Cfl/’é'—Cathárincn-o—da r.apitai
1‘rotl e Kxp FstmUiáu Antonio da Concciçfio.

IV .  S ec ç a u .

Farinhas, numas-, féculas.

13-i (91) Farinfia d- mlViovornvdkp—d i Colo­
nia Bíumenui— Prod. e Kxp- liroTUmack! 
preço— 19500 a 29000 alqueire.

133 Di la—da Colonia Brusque — Prod. Dellof 
Todt — l̂ xp. Director— preço 29240 alqueire. 

130 (92) lUiiz—da CoIon:a D. Francisca—Prod, 
c Kxp. Carlos O. Mettccniçh—preço 29000 
alqueire.

137 (93) Dita—da Colonia Thcrnsqpolis—Prod. 
Alberto Stern— Exp. u Director.

138 (9V) P ila  de milho branco—úa Colonia Brus- 
quo—Prod. Dellef Todt— Kxp. o Director— 
prego 29240 alqueire.

139 (95) Dita—áa Colonia I). Francisca—Piod. 
.IoÍq Kirsch— Kxp. a Sociedade* Agron. mica — 
preço Si) rs. a libra.

140 £96) Dita—da Colonia Theresopoiis—Prod. 
Alberto Stern— Kxp. o Director.

141 (97) Dita—da Colonia Theresopolis—Prod. 
Franz Klellenborg— Kxp. e Director.

i V2 u 143 (98 99) Farinha  de arroz Onmcn r r  rv .y  
lito—da Colonia Brusque—Prod. Dejleí lodt 
—Kxp. Director—preço 7^o00 alq^ire.



1 1V 100 Farinha de arroz— cfa Colônia D. 
Frnn Nca— Prod. o Exp. C. O. Meltcrnieli— 
p w »  32000 rs. a I «piei ré.

1J5 IOi Farinha de tr i'jo sa rra rc n o — i\ACo\» 
TliLTCSopuÜs—Exp. Director.

§—í}roda< tos da raiz du mandioca.

J VG(10?) Raspas ds mandioca— Exp. I’ianci>co 
José de Ulivelra.

147(103 Farinha dc raspas //• tnandioca.— 
Exp. o mêsnio.

1 i-S , !0 í) Caritmn.— Exp. o mesmo.
149 C arim an— dA Col. Angelina— Exp. o 1)1- 

rccUir.
150 F a r ia /u  da ca ri/n  ta—  la C d. Angelina.— 

Exp. o DIroctor.
151 105) Fa rin h a  de m a'idio'ya —da col. Brus- 

que— Prorl Joào l&Umjj— Exp. Director — 
preço 2&000 alqteire.

152 I 0ij; Dita— da Col. Blumenau—Prod. e Exp. 
(iobièn—pite» 1$500 alqueire.

153 a 13o />t/a — <].i Col. Blumenau— Prods. Krels- 
chmar, Tiellmann, e Bjrth— Exp. Director— 
preço 1*500 alqueire.

loG ifâ ) J ) ita — da Col. D. Francisca—Prod. Isnac 
Baurner— Exp. Sociedade Àgronomica— preço 
16*280 alqueire.

J57 D ita— da Col. Angelina— Exp. o Director.
15S 1Ò8) D lia  dos B a rre iro s—  Prod. e Exp. 

Manoel Pereira.
159 (109) Dita— de llacorobi, fabricada em enge- 

ijliodecylindro-Profl. c Exp. Jonquim S >ar. s.
ÍGO ’HO) Dila — di Capital—Prod. c Exp. Ale­

xandre Uaplislà Gaignello.
1C1 u i  (¡omma dc mandv.caiiolvillio)— Exp# 

Yirgilio losê Vilella.



— 13—

'tu2 (Up) D ll« —da Col. Angelina—F.tp. ofii-
rceiur. , '

*•? Wellmann &Ib i Hin;u I ajHvcQ, :
1G3 Dito (lore:
100 Ciycús da mandioca jiuba:
107 into doce—du (M . Angelina lodos— Fxn 

Direclor.
ODi. Guilherme Ehcrhíird, da Col. BJu- 

Tncnau,acliou pur exporieneias fuitas nos messes 
do Maio c Junhn do c .rrcnlo «mno» que um pé 
do mandioca ded^us apnos dá, tormo medio, 
dez libras do raizes, equé 100 paries da raiz 
conloin 13, G3 do focula, 61, 70. deagua ,
23 , 46 do cellulose . e l ,  18. dc cinza : 
planlandorse pols, como é do costume, svis 
pcs dc mandioca orn uma braça quadra­
da, quinhentas braças quadradas produzem 
30,000 librai de raizos ou 4,080 libras d*: 
focula.

Segundo informa o Director da Col. mUüar,
7 homens podem,com o trab lho de 20 dias. 
préparar C planUr uma area du 27,*223 me­
tros quadrados cuja planlaçiío no líiu «lo anno 
e meio ou dons unnos produz para ciuia-do 
900 alqueires dc farinha.

§—P)'Oduclos durais de aipim.

Í68 [1143 Faríntia <íe aípfm— .© *3n_
cisca— Prod. Isaac Baumer— F.xp. Sociedade 
Agronômica—preço ljf40U rs. alqueire.

169 ( l lõ )  Polvilho de aipim— da Col. Mum-- 
nau—Prod. a Ex*p Carlos Ifocpke.

O Dr. O. F.berhard achou.nos mozes to Maio 
o Junho deste anuo, quo 100p. d.i ra ¿do ai- 
piiü do dois ânuos conlQDi l 1’ » ;>l 11
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focul.l, GO,(«3 de 3gtfa, :22, 25 de Celhr- 
Iüsq , I,  18 «lo cinza. A cinza ronlom 
50 " ( : 'í'- saessolnvcíü na agua. Quinheulas 
braças quad;ate, ou 3.000 pés de aipim 
fornecem, lerráo tnedio 30.001) libras de rui- 
7.os ou 4,053 libras de fticula.

170 Araruta—Exp. Virgílio José Vilella.
1 : 1  Dita—du Gol.tírusquo— Prod.Dr.Schiefller— 

Exp. Director.
172 116) Dtia—(te Çul. Blumonaú—Pfotf. e Exp. 

Carlos Ifoepkc.
173 117 D ita~ih Col. D. Francisco—Prod.o Exp. 

Benno Vou Frankenberg— preço 57 a arroba.
O Or. li. Ebcirhanl— examiuou em Setem­

bro e Outubro de 1865,36 provas colhidas cm 
diffcrenles localidades da Col. Blumenau, ob­
tendo o S ’guinÍQ resultado: um \ é de araru- 
la dá, termo mcdio, 1,83 de libra de ra­
iz ; plantando-se pois 10 pés em uma braça 
quadrada , 500 braças quadradas dáo 
14, SOO librés de raizas. Cem parles da raiz 
contem 20 ,7 8  de fecula , 68 , 52 de 
agua, 9,48 de collulose , e 1/22 de cin­
za. A cinza cunlein 66 °/0 de saes solúveis 
nagua. Assim 500 braças quadradas forne­
cem 3,075 libras de fecula.

Segundo as informações doSr. Frankenberg, 
dono de uma fabrica de araruta era que tru- 
baliiarn oilo homens c dois cavallos, e que 
forucco 9 a 12 arrolws pnr dia, a araruta d;i 
melhor colheita em terrena argillosn , mistu - 
rado com areia: sendo 8,000 libras de raizes 
•j producoão media de 500 braças quadradas ;

raiz dá 20 0 de fecula. O custo da cultura 
d** 500 braças quadradas, inclusivo a colhei­
ta importa em 409000 rs., e o custo da labri- 

iode uma arroba de araruta em 155500 rs.



45/ CftTiiF.r.nniA— Eitjtiteiar'm c condimento*.

17'. Ceutjihrc—da Ilha do Santa Galharina—Ijlu. 
Francisco José do Oliveira.

175 Baunilha indigmíb-Exp. Pedro ÉufrTauluis:

V .1 Secça 0.

Café e Ynatle.

I . 4 Catuegoria—Ca/i'

37G (118) Cafc— da Col. Blumenau—Prod. Jas- 
per—Exp. Director—8#000 arroba.

177 {1 \0) Dito—da llhá de Santa Catharina—Exp. 
Fernando Haekradt— preço 830U0 arroba.

2.' Cathegoria— Mate.

178 120) Mnlle cm folha—do deslricto do Cano­
as, termo de Lages— Prod. Joaquim Tavares— 
Exp. Jorge Truetor.

171) (121) Mate socado—da Col. Santa Isabel— 
Í*rud. Luiz Krause— Exp. Director.

180 i l*22) Mate cm surròcs— du Col. Angelina— 
Prod. J  »se Francisco Xavier—Exp. Director— 
preço 3^000 a 45000 a arroba nos portos 
mais visinlios á Colônia.

VL* Secção.

Assucar, doces, à .

181 Cana de assiicar— daCòl. Militar— L\. Di- 
reeioK

182 1Íelido  —Sertão do Massambú— Pr** 1 ' 
Tavares Freire— Exp. Dr. P. Scliutcl.



I8.'l \s.<uc<ir—dn (Jol. Brusquc— Prod Curlos B  - 
baliu—Exp. Director— preç-> 32580IJ a arroba.

185 123) da C»I Bluincr.au—Prod lio-
th— Kxp. Djíre t *r— jiroçn 2 ? a2^000 arrnba.

185 (121) Dito branco—da Ci\. BltJnienau— Prod. 
Zpmermann— Exp. Director— preço 4v> a ar­
roba.

186 (125' Pi/o dito—ila Còl. D. Frnncisca— Prod. 
e Exp. 3. .1. Po-ch >an— preço 45S00 a urroba.

Seguniio informa o Director da Col. Blume­
nau, plantn-se cm 500 braçns quadradas cer/a 
lio dois mil pés de cana, os.quaas dão, termo 
mcdio. :> barris, sob eoridicçõcs fnvoravcis ale 
10 barris, de ítssucar ( o barril de 5 a li arrn- 
i)as), poíendo-so conta* com m .is 2 1/2 mo- 
ilid/i» d? aguardente por cada arroba de as- 
sucar.
O Sr. Poichaan, proprietário da fnzendn—No­

va II mbuF£>i — c leu la o rendimen' / de 500 
hra>.a »j íadradas, em 30 arrobas de assucar 
n » vak.r de 135 mil reis o 120 medidas de 
agoardrnl«- no vai r de7ü2000 rs. importan­
do :> jío-ías cm 7G£500.— [Derrubada 
<3 M>00 rs— prèparaij|o do terreno 4$, 2<$50.0 
plaola-. 7 - ; p liplar, 4$ limpas, 103)000 
culkeita e f ¡jjiicaçAo 4;>?000 rs.) 0 lerrcnõ da 
F.izcnda Nova Hamburgo cm que sc cultiva a 
cana de assacar, é húmido, do cor preta e rico 
n::i •iiljstaiicias orgânicos. Culli\a-ae a cana
• ay ;:a;n cana é moída em engenho de ferro 
curo 3 cvlindros liorisònlacs movidos a vapor. 
A garupa turve-se ern caldeira dv.ta donde 
pas^aa crislaiisar em caixas de madeira; no 
fiai de duas horas vae para o engenho centri­
fugo que em 3 minulos dá 22 a 24 libras do 
assucar perfeitamente secco e livre de melado 
— curnü o que é exposto.—

— 16—



§—  Mel.

187 (126) Mel de abelhas indigenai—Ae Cul. An­
gelina— Exp. o Director— umiiu abundante

188 (127J Mel virginal de abelhas domesticas— 
da Capital—Proil. Exp. íi. ílaulz.

ISO (128j Mel de ábelhas domesticas—da Capi­
tal— Prod. c Exp. Tubias.

100 (129j Dito—da Col.Blamcnati— Prcd. e Exp. 
Richbieler.

101 Dito—d*raça italiana— da Col. D. Francis­
ca— Prod- e Exp. Ottocar Üucrffcl.

3.4 C a t k e g o r i a  —  Doces

102 (130) Doce-de-toranja azeda:
103 (131) Dito dc cidra:
\ 0 V (iS '2 ) Dito de pe cego :
195 (133) Goiabad>a—i  dos 4 à* Col. D. Fran­

cisca— Prod. Exp. Dr. Frederico líusch— 
preço 500 rs. libra.

10(3 Marmellada—da C l. Santa Isabel—Prod. 
Schuetz— Exp. Director.

4.a Cathegoria— Pinhões

107 134) Pinhão— de Lages—Exp. Manoel Pinto 
de Lomos.

V IL Seççaõ,

Fumà c seus producios.

1.a Cathegoria— Fumo ern folha e preparado,

\ — Da Col filumenau.

108 f 135) Fumo cm folha— Prod. Kothb;rt— 
Exp. Director— preço S3000 arroba.

— 17—
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í j ;iq liouvfjs.vfí mclhures vias do coniiijjmoac'io- 
para o liúor.il—(Juíinto ao rendimento dcs- 
u* sonoro—iliz • Oíreçlor da Col. lUuiiiiitiaü 
q-/o só do um cultivador obteve ãl^utiias ill— 
formações segundo as quaes, cm 500 braças 
quadradas se planlwn de 3,000 a 3,500 pés, 
colliendu-sc de 12 pura Il> arrobas.

2/ C atiie co riv— lia  p i

227 (101) fídfiâ—th Gol. [). Francisca—Prud.
o ICxp. F. luardo Trínks—p?oç »80 ) rs.a libra.

228 (H>2 Ihipe Roltão f ’nl/i'irincrtsc :
220 IG.Ji Ruf$ Oiorosó Cittharuicti»' :
230 [I6V| D ¡10 Prinevzn à:) DesUrro--i\*)$ X — 

Prod, c Exp. Estanislau Antônio da Con­
ceição.

3.3 Cat/iecoiw v —Chi rui os 

.1— lu CoL Ulwiieuati

231 ' 105) Qhav t(os — ein caixas do 100 —sfifneiitc 
de Ilavun /.— preço 18#000 o milheiro.

232 (160, Dilo, dito,de scfuenlc de Cuba— preço 
Jü'2 o milbeiro.

233 '107 (¡Hás, de semenfede Amhulema, 
preço 12# o miilieiro— deslos 3, Prud. e 
Exp. Kleine.

23 i [lUSj GWw-íos om caixa— r/ô m ieate de 
Havana— 20$tdUo dc Sa lm ica  — 15$ o mi­
lhei ro— Prud. c Exp. Riemer.

235 (lüOJ Ditty, ditos ti' semente tie Havana— 
20# — Prod. Carl Kegel—Exp, Victor Gaert- 
nor.

236 (17.0) DlloSs dilos,dc semen le dc C«fo/—2Qr 
Prod, Carl libeling— K\p. (¡ae-iliter.



— a i —

¿37 (171) Ditos* dii-os. rfr <¿,
Prod. Popinyi— i;xp V. i'uerluor.

238 (172| PUos, ditos, de senmlr ,/< y tr.g¡n¡c. 
'2 ^ —l*rod. hip. Julio Üauflígarloii.

230 '(M )  O#£o«t de Virginia—pr. —[2?.
2 VO (17 i) /Jtíos, ditos—pr. — t :>$.
2-VI (175) hitos, ditos de Cuba— 18# — dos 3 

Prod. c Kxp. Sehradcr.
2 p  f 176) Amostras de charutos—de Virginia o 

Cuba, a 1G# rs. de ilavaim e Cub/i a 250,
•le iiaVana a 40$ u milheiro— Prod. e IJxp. 
Schei doman leí Júnior.

I!— da Col. Bruxque—Exp. o Diroclor.

243 (177) Charutos—urna grande raiza— de se- 
ineule de L/» ioJíiric& shoim, terceira colheita — 
12# o milheiro— Prod. d» fumo— Tred«*rico 
Nutzel G Carlos Ktteger— Prod. dos charutos 
Fclippe Krieger.

244 (178) Ditos dito—de somente de Bailen—4/ 
col licita— pr. 12$— Prod. do fuinu— S hliud- 
wein e Franz Btíckèr, dos.çíwr Aos Fdipjie 
Krieger

245 (179 Ditos ditos—de¿emente de Badeu—pr. 
15$Ó00 rs.— Prod, do fumo Hoiler, dos cha­
rutos (¡osta y lióse & C J

240 (ISO Pitos ditos--dz semente dü Palntinato- 
por Í0#000 r>. o milheiro—l’rod., do fumo, 
I’. Nuetzel— o dos clni rulos !)• ttji¿a Lan^'.

C —da Col. D. Francísra.

247 (181) It& jafíi—vharulos cm eoix.i d ■ l ,);l 
pr. 2^600 a coi xa.



2*8 (182} la Patria —  «Jilos cm dita de 100 
preño l£;>2(> a caixa.

2'»9 (183) Londres — ditos cm ditas de 50— pr- 
1*180 a caixa—dos 3. Prod, e Exp. Hermano 
Glucck.

250 (18V) Amjsíras <Ic rhan ilos— al3$<)0üo 
millieiro.

251 (185 Ditas de ditos—de 14$ o millieiro.
232 (ÍS6) Ditas (U> ditos—de 165 o millieiro—dos

3, Prod. e Exp. Tlieodoro Voss.

D— da Col. Thcresopoíis.

253 ,187] Charutos— Prod.— Pedro Weinaad— 
Exp.—Director.

V IH . ’ Seccáo.•

Substmicios ananaes»

254 Charque—!&  narraba.
255 Lirtijoas salgadas—24 a 320 rs. uma— Prod, 

Julio Probsí— Theresopolis— Exp. Director.
256 Presunto—Col Santa Isabel— Prod. Schuctz— 

Exp. Director.
257 Mañitiga— da Col. Blumemiu—Prod. Thom­

sen— Exp. Director—500 rs. a libra.
258 Dilu — da Cul. Brusque— Prod. Dr. Schief- 

flcr— Exp Director— pr. 500 rs. a libra.
250 Qucijos— da Col. Brusque— Prod, e Exp. 

os raesmos.
200 (18S) fonserva alimenticio do Bade jo :
m  |18t)) Dilu dc Chernc :
2G2 (100) Dita de cama roes— Prod, e Exp. Joao 

Pinto da Luz.



4.' C U SSE.

S iib ^ in n cSa s  vo g ftia e s  «  »n irn a e «  com  e iu  
p re g o s  n a  In d u s tr ia .

1.' S ec ç ã o .

Altjodão em inato.

203 (1911 A UjodCko turbáceo—da Nova Orlcan5— 
cm caroço—:

2 64  (192) Dito—de Kenlucky —em caroço :
265 (193) D tio da (¡eorgia—em caroço:
26<> (194) Dilo arboreo — antigo na Provincia :— 

Prod. e Exp. Marcellino Aulonio Dutra — 
Freguezia do Ribeirão,

Segundo a declaração dn Exp., introductor 
da cullura da cana roxa lisiada, e branca, na- 
quelle dislricto, i' i por elle f ita a primeira 
experiencia cm plantação dc algodoeiros , 
cuilivandp seis qualidades: dos herbáceos,— 0 
ilii capucho grande, o dilo de Nova—Or- 
leans,— e dilo de Kenlucki; dos arbustos, o de 
caroço liso, o de caroço coborlo, eo algodo­
eiro de Guyana.

Planlou eui terreno de mediana gordura , 
barrento pesado, e arenoso leve.

0 1 .° não lavrou e o 2.1 fel-o ate utn so 
palmo do profundidade ; a planlaçào foi feili 
cm buracos isolados cada especie cm uní 
cerlo numero de linhas na distancia de cinco 
palmos de uní a oulro, cm ambos os terrenos: 
isto, do 1.° ao uliimo do rnez de Setembro.

Todos procederán; bem; quanto porein á 
producção esteve em primeiro lugar o tio \ova- 
Orleans; segundo 0 do IveulucKi. tcrccirj 0

- 2 ; i —



berb'cco cnpttclto grande, quarlo o aibiista «lo 
ror oro Colíi'rto ( desconhecido ali), quinto ar­
busto car c.o lis.» cultivado na Provin ia ) , o 
spxto o de Guyana raroço pegado em forma 
du pvtanrde.

Urna eníermidade que attribue d degene­
rarão da seniente acçometteu ao de caroço Uso 
(tíesróberto) fazendo a podrecer as capsulas 
; mes de abrir o capudu»; os « utrns na-» sof- 
freram c< usa algumn,. mas o pyramidal vice- 
jund.« muito pouco produziu.

CuJheu o F.xp. *25 arrobas cm bruto; a co­
lheita seria muitn nolavel em nisla da pn»¡ue- 
ijhez ila cultura si toda osla fóra do— .\ova 
Orlqans tde A 'enlucía.

O Exp. prnsegtie na- ex ponencias.
2(>7 105 Dtlo i« rhacto— mi capuz, em caroço c 

cardado— Prud. o F.xp. Manoel Antonio Vi- 
rira — Ffegu z¡a da Lagoa.

2»¡*¡ {1 JlfiJ Ahfti,if¡o —  cm caroço, desc :roçado ê 
rjir.\»«J:— Pe d. e Kxp. Ignatio Antonio da
Sil v t — Fregnrzia do K i beirão,

i 101 io d'i iw a ,  em caroço— Prod. 
u F.xp. .!•>;. 1.1 u 11 Suites— de llacoroby.—

27 d r.»Sj Ahf dio, descaroçado—da Col. Therc- 
so|i lis— i<i¡ Ci bfffao —  Éxp. o Director.—  

¿71 Iíki [lynthro herbáceo, cm capuchos— se- 
jh<*iiI*m1h üd. de Santa Fruzna Provincia do 
Uin iiniude do Sul— Prod. Max Borowsky— 
(iol. Uiusque— Fxp. o Director. 

í¿~2 *>»>0 [f>/od<lo arboriforme—descaroçado— 
• : • i m iii.■ í ta u — l*r»>« 1. < • L\ 11. Rolbbarl. 

27ó l'iü l; l Igodüo du Luisutna . dfe.se ¡roçado— 
da Ud. idumeriau— Prod. c F.xp. Ilichbieter. 

27i 2021 AUfodño da terra—descaroçado—da 
*•'1 l.lumonau —  Prod. Budog— F.xp. Dr. L- 
berbard.

— 2 i —



273 [203/ .1 lç}odCw dkwio —em catrtuo
çaílo —  da Col. Blumenau—Vroíl. n Rxp, Kt- 
cliltjr-

276 |204 M friUo amardlo, de Siâ Ti— em capu­
cho— «ia Capital — l*roil e E£p. Ilypolilo <laut- 
icr.

IV .' SêCçvu 

Plantas fedia c seus produetos-

277 (*203 Linho— la Cal. Santa Isabel—Prod*
A. Z *11 — Exp. o Director.

2:8 206} Di/o—áú I laoorobi— Prud. e Exp. Joa­
quim Soares.

a 280 (’207 íi 208) Oito, do duas qilnlidaJos—da 
Freguezia «la Ufcua— Frod. c Exp. Man oi 
Antoiliu Vieira.

’ 281 P/anta de Crava fã:
282 (209) Fibras d g r^ a lá— preç > 105? a 20? 

a a:r ba— Exp. d ; ambos, L’raiicUco José 
de Oliveira.

233 (210 Fibras dt1 pita—Exp. Wcoceslau M. da 
Costa.

28 1 (21 lj Unia corda de pitu—E rp.o ine^mo.
285 (212) Üms peças de cordel de pita — a

320 n .
2Sfi (21,]) Uin i corda dc grav aUi— 2? rs
287 1214) D<)ii tirantes de grawitil— 15000 rs, 

Todos 3 da Col. D. Francis^»— lJr«*d. Frehse 
Exp. Soiiiediide ngrpnumica.

288 (215) Um arord i de w ifnni branca— í:re- 
gueaia da Lng>a— Exp. MattOol Antônio \ i- 
eira.

289 (216) Corda dò embira—dn C.*I* Angelina— 
E t  p. Director— pr. 160 rs.



M advirás.

•290 2! 7} Um 7  ■/•'í Ir s d'' 30 madeiras po/idas—
1;v(>. V enchia • íili da Cosia.—

•291 a 3*21 21H > 24-S) Coifarão </: 31 madeiras dc 
Lei— Ivx p. o mesmo.

291 !2l8) //><•—na sco nas margens pa n tano- 
stts— fircuaifercncia 12 palmos—altura 
50 palmos— uso para massas do corretas 
c rayos dc rodas c para kconstrucçuo— 
Dura-flo até 80 annos.

•292 |*219\ Tajuva— nasce nos morros — 
ciri!. Í0 pai. — cump. 30 a VO pnl. — dur. 
NO armos— uso. paru moendas de cana, 
portadas do casa, conslrucçào. Dá tinta 
pira tingir roupa.

293 (220, Pindabuna—cresce nas monta­
nhas e vargens— citc. 8 pal.— olt. 51) 
pal.— dtir. 60 annos— serve para inobi* 
lia. cavilhas, construcçào, linhas barro­
tes

29V |*2:2t| Sokwigiií—nasce nos morros por 
cima de pedras—circ. 17 pal.— alt. 30 
pal.—dur. 80 annos— uso p<ra porta­
das esteins evilhás; construcçào. D«1 
tinta encarnada.

295 i^ ’l\ /¡wirajuva— nas montanhas c var­
gens— circ.20 pal.--alt.70 pal.—dur. 30 
a V0 anrtos— uso pnra canoas lahoado. 
cavernas, braços e curvas na construcçào
na vai.

296 223) Gutipari —  montanhas e var­
gens—circ. 12 pal.— alt. fiO pal — dur. 
30 annos—uso moendas do canna, ca­
vernas c curvas.

V.* Skcòàu.



197 ¡22Vj Sassafras p>do~ monUnha—  
ciro. 12 P'iI.—ü 11. 40 pai.—dur »0 an* 
nos—uso, construoQõo naval. ii.l>.,ado >: 
pnrtáflas. Tem emprego medicinal.

298 (2*2!>i (Juarura — Vaig**ns — circ. 18 
f»jI•—ali. 50 a 00 pál,—dur. 20 :-un - 
— uso |)ura laboadu, convez de navio *? 
assoalho de casa.

299 Í220' Ganellü prela — montanhas — 
CÍrc. 10 pa|.—aft. 80 pãl.—dur. 40 
onnos— us >,cnnslruc<;ào naval e d«.» casa*

30Ö (¿¿7 Peroba en 'arnaia—munianha'* e 
vargens—circ. 18 pal. — ali. 100 pal.— 
dar. 40 aiiMns— uso, mastros <* ''qh§Im.o 
ção n • vai, conserva-se debaixo dagua 
resistindo ao bixo.

301 (228, Carvalho — morros — circ. 12 
pal.—all. ÖÜ pal.—dur. 30 annos—us«, 
conslrucçàü naval e eslcios derasa.

302 (229) irm a flr serra— .Morros—circ. 
4 pal.—ali. 20 |Hil.—uso» mobilia c 
ob'as de lor no.

303 [2301 Côdro— monlanhas c vargens— 
t ir C. 25 pal.— ali. 70 pal.—dur.50 an- 
nos— u>of maslro.N consir. de casas 0 
marcenaria.

304 |2ol Louro—montnülias n vargrus— 
che. ti pal.—ali. 100 pul.—dur. 40 nn- 
nos— uso, maslreaçüo, ubras de tanoei­
ro,

305 12321 Cabiuna— nionl. nlins da Caih- 
b ir ela—circ.lOppl.— pal.—
30 a 40 unnos— u.'O. m bilía & , õ ma­
deira do imporiancia.

300 [2331 Jacaràndu ver'M'lho— Nargrns— 
r.hr.! 10 pal— all. SO pa l.-  clur •«> 
ânuos— uso. m.'b lio «V.



307 123i) Piqniú—montanhas—-circ. 8 paf. 
all. BO pal.— usnf m- büí.», c eixo? de 
i arro.

308 (*235j Lycaram.i — morros c var-gens— 
circ.' l i  pal.—-alt. 40 pal.—uso, caver­
nas e ród de carro.

309 i23(>| Genipnpo — Jmorros c vargens— 
circ. 8 pal — .ill. 40 pal. uso. cavernas 
de hole ••uvergadas a vapor, aicos para 
toJa* »le navios o caíxa de guerra ,1am- 
b'*r<*s !

:í10 ¿37, Omrtfo lu rrn — morros e var­
gons—;;irc. I ii pal —-ll. 00 pal.—dur. 
.10 annos— us«>, construcção na\al e la- 
bftã !ok (I : casás.

311 238/ Cftnjvrunn—morro» e vargeos— 
circ. 1 » pal.—nit 40 p:il —dur. 30 an- 
nos—1!<40, esteios dè ca>a, barrotes, li­
nha*, &.

312 230) Olundim — vargens pan’a.bosas 
— circ 1G pal.--alt. 70 pal.—dur. 30 an­
no*—‘Uzo, maslreaçào o linhas dc casa.

313 (240| Sas>a(r<tz amarrllo — monta­
nhas o vargens—circ 8 pal.— all. 40 
pal. — dur. 20 annas— uso, ca<ros, por­
tada*, e taboados para envcrgar fundos 
dè 1 n has.

3 l\ (241) Gtiurapicica— montanhas—circ.
8 pal.—all. 30 pal.—dur. 20 annos— 
l:zo, môbilia.

31 li '24*2) Peroba branca— mnnlauhas c var­
gens—eire. 12 pal.—all. oO pal.—dur. 
30 annos— usio, muhilia

^10 (2i3 ; J Inssuramduba— montanhas o 
vargens— tias Palmas para o norle —  
'•«re. 2* pal.— a It. 80 pal.— dur. 60 an- 
hos— construção natal.
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317 (2W ) Angciim— monlauW— circ. H 

pal-—all öO ptl.-nlur 20 aimo— nzo, 
caiioas, tab tfcdo <* curv.i. pari nnvio.

318 (¿i-5) CxneUa sebo—inntanlias e v3r- 
g.-n*.—circ. 24 pal.—-all. 50 pal.—dur. 
‘¿0 annos— uzo, f> mesmo.

319 Olco— monianhas e vargen?— 
circ. 20 pal.—all. 90 a 100 pal.—dur. 
*20 antlos—uzo, mobilia e ma>ln-s.

320 [247 Ariribd—mout.nhäs e \araens ao 
norle rle Tejuca-s-Gramlcs—rin1. *25 pal. 
— all. 80 pal.— dur. 100 armes—uzo, 
mobilia, caunas ronsln.cdm ittval &.

321 2 iS ) CawHunä~itjuntanhas—circ. IG 
pal — all. pal.—dur. 80 annos— 
uz?, ma^Uos, mocndas, portada <&.

322 :i 363 2i9n 290) College/ln de \'2 tnad ira.< de *2J
e 3-* rjit'/lida les— Exp. Vonceslau Martins da
Costa.
322 (249, Embirivinhfi— uzo, lamaneos.
323 2-’»0‘j Pdo de lun/io branco—uz>, o 

mesmo.
324 (201'] Cemefla de veaäo—im , o mesmo.
325 (2.V2j Cidreira— uzo. o mesmo.
326 (253) h g ä— uz », o mesmo.
327 [254 Guapeba— u/.o re mos.
328 (2ö5j Jingci de periquito— uzo , t tman- 

cos.
329 2.̂ .6) Cam na—uzo, o mesmo.
330 257) O ipiuva— uzo , barrls c barro- 

li»s du casa.
331 (25S) Cunra— uzo . remns e t;.bo. do.
232 (259) Goaibpirn-uzo, linba* de ca<a e

denles de engenhos.
333 V260) Aracu— uzo, o mosmo.
334 ¡''261) M Ha um hV-e 

rjueima.



335 (26*2) GrapHii—u2Q> linhas dec3>^
336 (263) Grtii'ífl—uzo, noiemne.
337 (26 H Espinho, embijado — uzo , ta­

mancos.
338 (265) (ruamirim içara — uzo , linhos 

de casa.
339 f26G) C.amtla amartilla— uzo, tab »¡ido.
3|0 (267) Murta— uzo, remos.
341 (268'i Fruij/o deviqcvrQ- -uzo, laboailo.
342 ¡269) Biéubu— uzo, barris do mellado.
3i3 270 Pindabunn amarcUa—uzo , re­

mos e ünbas de cnsa.
34V ¡271) Sineiro— uzo, linhas de ra<a.
345 *272) Páo sangue — tizo , labuado de 

forro.
3VG 273 Conella pimen/d— uzo , h rroles.
347 127í (¡uamtrim vermelho— uzo, li­

nhas de casa.
348 275 Caparorocu vermelha — uzo, o 

mesmo.
3Í0 [27f>| C.anclla do brejo— uzo , enver­

nas de bnle#
350 1277) Truman— uzo, ta mancos.
351 1278 Frac la  de pamba— uzo, canzis 

ile bois.
352 ¡279) Pindahiba verme./ha— uzo , rei­

mos.
353 280) Páo de espinho— uzo, tamancos.
354 ¡2811 Figueira— uzo, canoas.
H55 -82) Muíalo— uzo, tr.boado e mobilia.
356 (283) Comba ilá —  uzo , liuhas do 

casa.
357 ,284 hubo de macaco— uzo, macotes e 

cabos diversos.
358 285 Pindahiba — uzo, icmos de voga.
359 28ü¡ Caiñard— uzo , pnlearne , cavor- 

ims de bules.

-  3Q—



3 6 0  ['¿Hl) Cacheia—u.*n, Inboado de forro. 
:i6t (288) Guatnirim brancó--uz», linlias 

de casas.
362  289 Gapurubú—uzò, canoas e taboa- 

do deforro.
363 ; '200 Guamirim araçà—uio, linhas do 

casa.
364 a 301 (291 n 3 1 8 ) Collecção de *28 madeiras—d\± 

Col. Blumenau— Fxp. o Dirèçt«»r.
3 6 1 - 3 6 5  [291 -292) Peroba de duas quali­
dades— sendo a segunda menos durável. 
3 6 6  (293) /pé.
267  (294) Pindabuná.
3 6 8  (20o) Pi fidcL
3 6 9  296 Louro.
3 7 0  *297 Guamirim.
371 (298 Ganella (jamba,
372  (299  Güapari.
373  (300 Otco.
3 7 4  (301) Cancila branra—nasce na; var- 

gons e Üarrancos dns rios—clrc-. pal — 
;ilt. até 1*20 pai.— «lur. pouc — uzo, ta- 
boado do forro.

3 7 5  (3 0 2 1 Ly cor ona.
376 ^303; Cuarajava.
377 304 T.ijiira.
378 1305) Cedro novo — nas vargens— 

comas qualidades tia LancUa bumCiX.
379 306 Mulato.
380 307. Araça vermelho.
381 308 A raribà.
382 1309) Ga'uva.
383 (310) Jacarandá vermelho.
384 [311 Cedro vermelho.
385 (312) Sobragiu»
386 <313) Cancila burra.
387 131 í Cant/la sassafrat.

—o 1 —-
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392 310 
&93 (320 
394 (ä21 
39.5 322 
396 1323

388 (315) Arara branco.
389 (31C) Catt6/ln rarhcttla— vargens c mnr* 

ro*— (irr. até 6 palmos— all. iilé 100 
pal — 11iir. gratidC , o rcsiale muilo ao 
lémno.

390 (317 Çanella pvcia.
391 (318 Canjerana.

Í)e4.j ultima collerçân, viornra amostras 
d<* píi»má5, cubos e lòros, do cada uma 
qualidadu df- madeira.

302 a 414 (3(0a 34*2) Coiltrjräo de 24 madeiras <la 
C>)l. Hh'USijitCi feita por Theodoro Deêi ke 
Kxp Di“«’ctor.

Öko prcto.
Jacarandá rojado.
U le o pardo 
Pindabuna.
Dntman, ‘.:

397 (324) V.anjerana,
¿98  (3 '¿51 Cr dm
399 320) Lycorana.
409 (327J Maiato prcto.
4 0 1 (328) Canella.
402 (329) Jacarandá vermelho. 
i0 , (33i|) Arará prcto.
40) 331) Olco 'prefo.
Vöö 1332 Guarapuica.
406 1333) Peroba.
407 (334) ArariM .
»08 33Õ) Cabriuna.
409 330) Maiato.
410 337 Jac iran d a•
41t (338) Ipê.
412 (339) Cedro vermelho.
413 340) Canella preta.
*14 (341| Tajava.
US '342J Canc/lv parda.



»11» (3*3) Icwíci de xtrra, moura t ou piio **- 
tivi— fia Laguna.

417 (â U ) W s de pinho—da vargem «los Pinhei­
ros— muito «bundaute— Exp. Dr. D I' 
Scliutel.

VL" Secçau.

Gomas v resinas.

418 (345) Goma— frequente nosCedros—daCoi. 
Angelina—Exp. Director.

419 ¡340) Resina mata-olhos—xh Ilha do Ar­
voredo— Exp. Wencoslau M. da Cosia.

V II.s Secçaõ.

Plantas oleosas e sem producios.

r.* Catuecoria.

420 347) flicuiva— Exp. Vcncoslau M. da Costa
421 (348) Mamona— rícino— carrapato—Exp. 

João Pinto da Lu/..
422 (349) Amendoim— Exp.O mesmo.
423 D ito— da Col. militar— Exp. o Director.
424 '350} Azeite de amendoim—Prod. e Exp. 

Luiz Antônio da SiLva— Eregueaa do Riu 
Vermelho.

425 351 Dito— Pred. e Exp J “ ão Pinto da Luz.
420 (352) Azeite de nogueira da índia— Prod.

Exp. o mcsnií».
•427 (353; Linhaça—Exp. Amaro Josè Pereira
428 D Ha—Exp. José Delliuo dos Santos.
429 [354) Colza—da Col. Blumenau—Prod. 

Exp. líndlích.



~<b  'l

j 30-431 (355-350) Colza ríe inverno o d i la do verão 
— da Gol. D. lYancísoa—preço 39000. 

432-433 (357-358) Azeito de colza de invernó e di/o 
dft v e r ã o — preço 6¿0 rs. o quarlilho. 

i 3'• ¡35Dj Pão dt colsa— preço 120 rs. cada um, 
1#200 a duzia— Prod. o Exp. destes 5 núme­
ros Aug. Kalotzsclike.

Os pães de colza sao o residuo da gemente 
depois do exprimido o azeite; .constituem nina 
escolíente íorragom para o gado muito uzada 
un Allemanha.

2. • C.vTii EGom.v — Sabões*

435 (3G0) Uma caixa de sabílo —da Fabrica (le 
velas e salmo dos Expositores—Duarte & S i­
queira da Capital.

VIII.* Secçaõ.

Crbu% o ra eseus productos.

■i3li a *38 (361 a 363) Velas dó c-ebo tres caixas— da 
Fabrica dos Expositores Duarte <St Siqueira.

Vil* a '»43 (364 a 3(58) I 'e(as de cebo—da Cul. I). Fran­
cisca—Prod. e Exp. Luiz Wetzel—preoo 
á libra 360 rs. a arroba 109560.—As amos­
tras sSo do 4, C. 10 o 24 ero libra.

\\ \ -169 Coccus— frequente nas goiabeiras, pi- 
laogueiras e nutras myrtaceas.

V'jó (370) CM/extrahida (leste animal.
4 46 (371) Cera de abdbas domosticas—Prod. e 

Exp. destes 3 números—Tobías.
\ 47 372) Cera de ate! has, preparada— da Capi­

tal— Prod. Exp. Están islau Antonio da Con- 
ccieáü.



o4í0 373 0 374-) CVVa— ilö íilxilhns,—I>r»iin r c 
branca—l’rod. diversos moradores do llnja- 
hy raerim— Exp. birecioi da Col. Brusque 
preço 13000 a libra. 1

450 {375; Amostras de cera— da Col. Rluraepau.
»51 (370) y rías de cem-da rni'sttáCoi.— IW I c 

Exp. Hichbioler. 
la  459 [377 a 38 i ]  Producios »/-• cera—da Col. I).

Francisca—Prod, e Kxp, I.uiz Welz*?]. 
452 (377) Tfch/JS de cera corn tila espiral «le 

cera verde— preço 2£500 cada urna— 
46#080 rs. a arroba.

453 a 456 (378 a 381 \ e/aa de cera— preço IßGOO 
libra, 46^080 a arroba.

As amostras sao de 2, 3,6, e 10, velas 
em libra.

457 1382; Velas de rcru menos pura—de 2 ern 
libra— 1$440 a libra 40$$60 a arrob.%

458 (383) Velas de cera enroladas— de \ em 
libra 060 rs. a libra.

4$9 381 VellíTihaB d.rd ¡(Tórculos córes—de
28 em libra— 1$760 a libra.

IX.* Secc.vo.

Substancias vegetaes c anímaos com emprego na
tinturaria,

1.a Catíiegoru— Substancias vcgclaes.

460 (385) Ruiva do m ito  (Gallium)—da Col. 
Angelina— Exp. o Director.

401 (386) fíaiz de Taju ja—d* Col. Angelina— 
Exp. o mesmo.

462 Haiz de açafrão da India :
463 Dita de grauitá.
464- Vruru— ramos com fruclos — Kxp. rranci>c«* 

Jóso de Oliveira.



ü.* Catiiegoma—Substancia* animota,

465 Cochenilta—do Rio VerinoHio—Exp. Amaro- 
JoSÔ PiTeirn.

•'iCfi (387J  DiUi—ih capital— Ivxp Dr. Duarte P.
SdiutoJ.

X. Sr.r.çío.

Mo terias /»-¿mus rom diwrsosonpretj >.«? na 
industria.

IC A T íi£ (;o n ÍA .—  S iM an c ia s  anim es

»67 (3S8 C lterçiio dè conchas para flores arll- 
fici itís— Ivsp. Pedro Luiz Taulols.

468 Concha madrepérola do rio Cambrhí— Exp.
C. (.)• Schlappal. 

iCO 3S0j Meritful) (modiola) que produz aljô­
far - Exp. P. Francisco Pedro da Cunlvi.

470 (31)0J A/j')fares do mexilhão e (Ja palma 
(píwu, — Exps. P. Francis/o Pedro du Cunha 
e João de Souza Freitas.

.¡71 Chifre de véado— Exp. Eugênio Berrier. 
í72 Dito d# ccrvo—.de Lages— Exp. C. O.Schlap 

pai.

2." Catiiegouia—Substancias vegetars.

473 ¡391) Pa ina—da Freguesia da Lagoa— Exp. 
Francisco José de Oliveira.

474 (302) D ita mwuila—V.xp. o mesmo.
475 |393| Pita di seda— Exp. José Feliciano A- 

de Brito.
476 ¡ 50V) Embira embaúba : 
i77 (305 Dita vermelha :
' 78 300) lMtade v$p i n ho :



479 {3.0*7) P itu  corliça :
480 (303) Vife branca :
481 (399 Vila branca do$ bugres :

Estes snis nomoros da Col. Angelina— 
Exp. Director.

482 Pa/fia de uricana—para cobrir casas—Exi>. 
o mesmo.

483 Cululo fie 4 palmos «le comprimento—Exp. 
Venccslau M. da Cosía.

48V lhto—em formadoS—Exp. Dr. ü I*. Schu­
tei.

a 490 Catufos, de seis d'¿(Teronle-> qualidades—da 
Col. Angelina— Exp. Director.

491 Taquara mama :
402 Taquara pó :
403 Taquara roxa \
404 Taqüarinhu branca :
495 Taquart :
490 Taquara assú ;
497 Caralul—Estes 7 números da Col. Angelina 

Exp. Diieclcr.
A98 400) Corda de cipo—da Col. Angelina— 

pr. 160 rs.— Exp. Director.

§ Cipos,

Dos cipos foram expostas duascolleeções— 
limada Col. Angelina pelo Director da mes­
ma, üulra du (lha do Arvoredo pelo Snr. 
Venceslao M. da Cosia ; não sendo acompa ­
nhadas de llores nem folhas, 8 maior p3' le 
nào pondo ?er classificada ñas familias iialu- 
raes a que p elenco.

A— Da fam. das Graminbas.

400 (401) Cipñ sem  nonifi— da Col. Angelina*
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B —Da fam. das Smilaoeas.

500 (402) Cipò de junta.
501 (403' Cipò capitão do mato.
502 (404 Oito Jacarâ— Os 3 da Col. Angelina.

C— Da fam. das Aroideas.

503 (405) Cipò imbc—da Col. Angelina.
504 t40G] Dito mhâ-ffuass-â—do Arvoredo.
505 (407) Dito imbê-merim— do Arvoredo.
506 408) Dito tmhf-jaguarandi—áo Arvoredo.
507 (409] Dito imOé merbn— àa Col. Angelina.
508 '410 Dito liara ou cimbopcba-do A rvnrcdo.
509 (411 Dito linçtz— da Col. Angelina.
510 |U2 D ilà  limbópcva —da O I. Angelina.

D—Da f.iin. da:) Aristolochias.

511 l ri 13) Cipò viilhonvms—do Arvoredo — uzo 
medicinal.

E — Da fam. das Apocyneas.

512 (414) Cipó milhornnts— da Col. Angelina.

F—Da fam. das Bignoniaceas.

513 (415) Cipó chibata— do Arvoredo.
514 (416) Dito—dá Col. Angelina.
515 (417) Dito ulào—ílo Arvoredo.
516 (418 Dito dito— da Col. Angelina.

517-518 (419-4201 Cipó de S  Jo ã o —d o Arvoredo e d;*
Col. AogeUno.

519 (421 Cipò catinga :
520 (422 Dito Rodrigues :
521 (Í2 'Ê  Dito bramo :
522 424) Dito muna,— Kslcs qualro da Col. An­

gelina.



523 (425) Cipó parreira br um— da Col. \uze- 
lina.

H— Da fam. dos Kasincclaceàç.

524 (420) Cipó cascudo—da Col. Angelina.

1— Da fam. das Passiflorem*

525 1427) Cipó maracujá—da Col. Angelina.

K — Da fa m. d as Os \gkauf.a s.

526 '428) Cipó mimo d) sertão—da Col. Ange­
lina.

L— Da fam. das Malpigmaceás.

527 (429) Cipó de pcllo—d> Arvoredo.
528 (430) Cipó sem nome—da Angelina.

M . — Da f a m .  d a s  S a p u n d a c e a s .

529 (431) Cipò limbosinho.
530 (432) Dito de quina.
531 (433) fíiíò toonjolo—zsüè ires òa Col- Ànj?e 

lina.

N— Da fam. das Legiminosas.

532 (434) Cipômacwion—do Arvoredo.
533 (435| Pito d ito— d a  Col. A n g e l i n a .

53 í (430) Dito guasca:
535 (437) Dito espinho—ambos da Col. Vn̂ eh: 1

G—Da fom. das Ampklydeas.



536 ¡438¡ Cipótajujd—d i C I- Angelina.

p— f)n fam. das iteisrERMEAS

537 ¡439) Cipóabulua— da Col. Angelina.

O—de difieren tes familias *

538 c 539 (440-441) Cipo pao virm elho—úo Arvo­
redo, é fia Col. Angelina.

540-541 (442-4 43J Cipó balateis—de ambas í*s pro­
cedencias.

542-54 i (444-445) Cipo eatioclò—de arabas a? proccd.
544 IV»6 Cipó mulato :
545 MT, Dito rcnneUio :

4 48) DtiitVánnhn :
*49 Dilo timbó vermelho :
450) Dito marmcÚo:

549 (451 Dito unha de galo :
550 '452 Dito timbó hranco :
551 |453 DUo vain ita:
552 (454) Dito corrente :

Dito espora o :
Dito pn lo :
Dito liso :

556 ( 408) Dito a'misrqr :
557 450; Dito rabo tío mamo :
558 14 60] Dito sil rudo :
•>59 ' 4t> I j  Dito capoeira.
500 (402 do morro :
561 (463 Dito da {/ruta :
•^2 464; Dito cerrado :
•iti3 465' Dito pdo preto :
564 400) Dito penms: osles 21 da Col. An­

gelina.

O — D a  f a m .  d i i s  C u c u r b í t a c e a s .

546
547 
•548

553 (455
554 1456
555 (457



5G5 (467\ I .I/JO ptío Oranco—Klo Atvored *
56G- ¿»71 (468 a 473) CIpós sem nomes—da rol. An­

gelina.

XI.* Secçaõ.

Artefactos diversos.

572 (474) Vosso/mis do cipó li aça—da Col. D 
Fran cisca— Prud. Beyer—Éxp. Sociedade

Agronomic*»—preço 320 rs. cada uma.
573 (475) Vassouras de milho de Angola, cabo 

de bambú—da Col. Blumenau—Prod. Príes- 
ter— Exp. Victor Gacrtner—pr. 6$30Q rs. 
a duzia.

574 Balaio dc vime—dos Ganchos—Exp. Eugê­
nio fterrycr.

575 Cestos grandes (dois) de taquara—da Col. 
Santa Isabel—Exp Fraociseo José de Oliveira 
— pr. de 500 a 1000 rs. segundo o tamanho.

576 Balaio de taquara—da Col. Angelina—Exp. 
Director.

577 Balaios de laquara— Exp. Antouio Yenaucio 
da Costa.

578 Cos linho dc timbú—dos Ganchos—Exp. o 
mesmo— pr. i#5Õ0.

570 Esteira— Exp. o mesmo.
580-581 Esteiras de junco-*-Exp. Manoel Mar ques 

Guimarães.
582 Baldes de araribá—da Gol. Blumenau—pre­

ço tftOOO rs. cada um—Prod. o Exp. Probsl.
583 Tina ilc madeiras dilWentes—Prod. o Exp.

o mesmo—preço 5^000 rs.
584 Barrilote com quatro divisões internas— 

Prod. o Exp. o mesmo— proço6^000 rs
585 Cfiiota  do p h a n t a s i a — f e i t a  de a r a m o  o m a -  

deira n canivete—Exp D r H* $ * h W '



386 Caia dr matc—âc no do pinho—Kip. Antonî  
Lopes da Silva

587 Çmxn te relogio—àt\ madeira—preço 3$000 
rs.—Prod. e Exp. Erqét Sclidlenberg— Gol. 
Blumenau.

588 Tòholeta dc madeira embutida de madrepero- 
ja_Prod. e Exp. o mesmo.

589 1 sswareiro de coco e madeira— Prod. eExp. 
o mesmo.

.!j:U) 590 Obras dc torneiro, de araribá—Prod.
Exp. Pedro Martin—Cul. D. Francisca.
590 Dobadairu 4#00Ò.
591 Assucarsiro 2üm200.
592 CIiam ie ir a 1 í>G00.
593 Cin: citas 640 cada uma.
59 i  Ove ir as a 320.
595 Frochas para ca bei Io a 500 cada uma. 
59G Corfnrnbo 1J200.

597 Cachimbos a 1/JÍ400 da—Col. D.Francisca.
598 Amostra dc r/de de gravalà das usadas ua 

Província e eiij\» cumprimento é ordinaria­
mente de 50 braças, alcançando a altura de 
dü’js liraça*—Kxp. Francisco J .  de Oliveira.

59!» Agulhas de tecer redes com as competentes 
malboiras—servindo a menor pira rede de 
malha mi mia ou chamada jmçàs própria 
para pamarões—Exp. o mesmo.

(i.a CLASSE.

l  o u ro s  e  p e lle s  p re p a ra d a » .

1.“ Í ATnEGORiA—Couros curtidos.

*» ►0 tlij- Couro d» anta curtido— Prod. Miguel 
Jierioh—Col. Sjtita Isabel—Kxp. Director.



<¿01 (477) Couro ctirlido—dü D. l-rancisM—:,r. 
f>í>300—Prod. c Exp. Juçòb fticliliu.

r,i»2 (478) Oito ío/a—pneu 5^001»rs.— Prvs. ■ 
Exp. o rnesmo.

603 1479) Couro nirííito— da Capital— Prod 
Exp. Alexandre Haptisla (i.tigneUe.

604 OUo sola—Prod. Exp. o ruesmo.
005 1480) Couro de vedtfo—de S. José — Prod. 

Exp. Joào Jãeub Kesseliog—pifeop 3^500.

3.* Catiiegmima.— Couro? envz> nisudos.

606 (481) Couto ejivcrimado sola 17#000
007 14821) Dito vaquela 12$0Ó0.
008 (-483) Dilo hczurro zfôüi)i)—Prod. dos Iros 

Pedro José SoUneider —  Praia Comprida— 
Exp. C* 0. Schlappal.

GOD I&84] Couro ruvemisado—Prod* Ex[*. Vlc- 
xaudre. B. Gaignelle.

4.a CatheGoiua.— Pèlles e couros com cabcUo.

610 Pe lle ile Lcuo iFoftx Concolarj—da Col. An­
gelina—Exp. Director.

G11 (485. Pd le  dc galo do maio—da Od. D. Frau- 
cisca-pr. 640 rs.— Prod. Exp.JJ.cob Richlin.

612 Í48G) Dita de onça— 2$Ü00—Prod. txp. o 
mesmo.

2.° G RUPO

In d u stria  algodoeira.

613 (48:) Colcha dc favos, branca—lixp* A«»*« 
José Pereira.



r.i V IVSSJ Dita do favos.branco e roxo-lính de ící 
do cama rojo— Exp. Francí-co José de Oliveira.

C15 (489 ¡Uta do corus em xadrez.— Exp.Manoel 
Ant mio Vieira— Fregoezia da Lagoa.

CIO (400 Toalha de meza—Eip» Arnaro José 
Pereira.

617 (491) Uma d azia dc guardanapos— Exp. o 
mcsino.

618 I492);7>a? corles de. calças riscadinbo—Prod. 
José Rodrigue?da Silva— Freguezin do Canas- 
Vioiras—Exp. Francisco José du Oliveira.

619 (493 Um ror/o decalca riscado— Prod. Lui­
za Serafina—Freguesia do Uio Yermelho— 
Kip. o mesmo.

620 49V) Còrle do calças, amostra de padrões 
dilíerenlos—Exp. o mosmo.

621 495 Toalha— Exp. Manoel Antonio Vieira 
—Freguczia da Ligoa.

622 (496 -1 mos Ira rf< ■ panno de I inho C a Igodão— 
Exp. o mesmo.

10/ CLASSE.

R o n d a s .

023 Collecçdo dc amostras de rendas — Exp. An Io­
nio Venancio da Costa.

62í]Collecção de rendas-Exp. Amaro Josò Pereira
625 CoUecção de obras de crochet— Prod, e Exp. 

Virgilio José Vilclla.

U .*  CLASSE.

C r in a »  iiin u u fa H  lir a d a s .

620 ( i-97) Corda dc crina—Exp. Francisco José 
do Uliveira.



Calçado» c  Artefactos de gowto e  pUan-
tnsia.

I I I . *  S e c ç a O.

Calçado.

6*27 Um par dc botas 13#000 :
6-28 Dito de sapatos 4-0500—Prod. dc ômhos e 

Fxp. Jacob Kichlin—Hol. í). Francisca.
629 Tres pares de sapatos pnra criança—a 3, ¡5, e 

63000— Prod. Exp. Carlos SchaniU—da Ca­
pital.

630 Quatro pares de bolinas — de 8, 9, e 10 3— 
Prod. Fxp. ioão do Dcns Gaignette.

631 Lastro para calçado—Prod. Exp. Sprengel— 
Col. Blumenau— 1#000 diizia do putes.

V I . *  Sed;au.

Flores e oulros artefactos.

632 (498) Quadro dc flores arfi/teiaes—preço 
400^000 rs.—Prods. e Exps. Silveiras Ir­
mãs— da Capital.

Knlram na confecção deste quadro como ma­
térias primas» escamas do diversos peixes,con­
chas, caracòes, pedras da cabeça de vários 
peixes , musgo de pedras e arvores, palha de 
trigo, pennas de differentes passaros . regela • 
çòes marinhas, pellicula de ovo,e sete variadas 
cspecics de insectos. As côres, em sua maior 
parlo, naturaes, são completadas com únlas 
wgotaos de pait. Estas matérias são forneci'

12/ CLASSE



— «li­
das por mnitas localidades da Província se­
gundo se oncontram ali ou aqui taes ou taes 
qbjeclos, e assim dj diílicil rcuniào: seu apro­
veitamento depende de estudo e prática, e é 
extrema e do licadeza necessaria para alcançar 
tüo mimoso resultado.

633 (499) Ramos dc flores artiücíacs—feitas com 
feijão, milho, café, e outros grãos-^Exp. 
Pedro Luiz Taulois.

634 Dois teslinhos de pevides de melão—Exp. o 
mesmo.

635 (500) Ramo dc flores do cavaco de pinho— 
¡'rod. a Sonhoro do Amaro José Pereira— 
Exp. Dr. A. tie II. C. de A. Lacerda.

63G Ramo de flores de palha de trigo—Exp. o 
mesmo.

037 (5:jl| Collar de azas do insectos— Exp. o 
mesmo.

038 (oOI) Ramos de flores dc conchas— Prod. 
Julia Candida dc Muràes {Coimbra—Exp. 

Francisco José de Oliveira.
039 Ramo do flores de cavaco de pinho— Prod. 

Silveiras Irmãs—Exp. Dr. D. P. Scbulel.
640 Ra>Ãú de flores de pelle de cascas de o\o:
641 Dito de cavaco de pinho c pedras de cube- 

ça de peixe :
642 Dilo de escumas de peixe :
643 Dito de pennas:
6 »\ Oito de conchas .*
645 Dito de talo de rama de trigo— Exp. destes

6 ndmòfos Joaquim Cândido da Silva Pei­
xoto.

fU6 RoUíq para o páto— de azas do insectos en­
gastado em ouro—Exp. Dr. D. P. Schutel.

G47 A im  fada de costura, de selim bordada— 
com gavetas—Prod, e Exp. Eelisberta Ser- 
vulu de Andrada— preço 129000.



—  k l —

O.V5-6Í9 Doía portn-nloglos um do chamalui.- 
bordado oulro do vedrilhos — Prod. as fi­
lhas do Exp. Francisco Jósè do Oliveira.

650 Chincilas bordadas de bastidor,de lan—Prod. 
a nela do Exp. Ànlonio Lopes tia Silva.

651 Costa com flores dc escamas, cunchas, &— 
Exp. Joilo do Deus Gaignétlo.

652 tjuadro do ílores arliíiciaes—Prod, a Senhora 
do Exp. Dr. Henrique Scliutel.

V II. Secção.
Bengalas.

653 Uuas benàalas do caiidiá — Exp. Francisco 
.íos'5 dc Oliveira.

654 Bengala dc cipó chibata (camaffio|—Exp. Eu­
genio Berrycr.

13.a GLASSE.

Tv|> ogra|> liia? a r t ig o s  do ©scri|>torio d:

I . '  S ecção.
Impressões.

655 1502) Mftppa lvthographado da Col. D. At- 
fonso, A—I’rod. Julio M. Rollacher—Eip Dr.
P. Schulol. .

656 (503) Um numero do Jornal—Colonieii"*- 
lung—Vrod. c ExpOtlócar Deorffel—D. troa-

657 a 666 *1501-308) ¡hzbrochuras cm allemão—ProJ- 
c Exp. o mesmo. .

607 Ouadró de amostras li/thographicas-rrM
. Èso. Julio M.Rollachcr.



5 JUanuyraphia.

<368-669 Dòisqyudros de trabalhos. manugraphí- 
CV5—prod. Exp. Ovídio Antonio Dutra.

2 /  S e c ç ã o .

Objcrlos de cscriptorio.

U/ G a t h k g õ b i a -Artefactos de papel.

670 (509) Caixinha para guardar baralhos dc 
cartas 20^000 rs.— Prod. Muller— Gol. 
Blumenau— Kxp. Victor Gacrtner.

671 Cuarda /uj— 1&>00—Prod. Exp. filho dc 
Carlos Weinaod.

3.; C a t o e g o r i a — Tintas.

672 (o 10) Tinta natural—extrahida da friicta 
de urna rubiaceã—Protl. Exp. João da Costa 
o Mello.

673 511) Tinta violeta— Prod. Exp. — Firmino
D. Silva.

111.2 S e c ç ã o  Encadernações.

(¡74 l/ma duzia de carteiras— preço 8#000 rs. 
Prod. Mueller—Col. Blumenau—Exp. Victor 
Gacrtner.

1&.J CLASSE.

H a ia »  d e  v i a g e m .  e a ã x a  ¡ » u r a j c i a s  iJt.

<i?o Buhusmho de couro cnveruisado— Prod, c 
lírp  Carlos Scliiiiidt—CupiiaK

— 48—



— *9—

076 l ! f a, , 'U w'«9"»'-I>r«ro  7JOOO r. 
Proil. Jo5o Hoenn«k>í-Oil. WnoieDsu-l-xu 
Victor Gaerlner.

677 (513] lliln —-'»ÍOOÕ' rs.—I’rnd. L. Schultz.-
<■7« Souiadade Agronomic«.

' * ^raía de viagem guavaca* — 2&5Òqm 
Prud, u mesmo.— Exp. a mesma.

:*-u GRUPO .

17.- CLASSE.

VeliicftiloM .

L* Secção.

Carros.

679 im  varro de quslro rodas ile-cobi-rlo, ŝ ns 
molas— preço 3a0#Q00 rs.—Prods. Gfelíiog 
carpinteiro , Tamm ferreiro, ChrisUtTcI sel- 
leirO, IMírnann, phiUjr— Eip . Luiz Kiemey- 
cj — Col. D. Franeisca.

680 Um carrinho pura meninos—preço 100-7000 
rs.— Prod, o Bxp. GrahJ—CuL Blumenau

681 Um corro de mão C$000 rs.— Prods. Sch- 
wocüqw curpinleiro, Tamm ferreiro — C*il 
1). Franc isca— Exp. Sociedade Agronomics.

I V .  S f.c <;v o .

Selins scllas c urrem-

68*2 ¡515J .SViw—da Coi. Blumenau—309 rs.
— Prod. Exp. Roedel.



t>83 («»I H Uni'i cu!>rça/ía — 7£HX)0, a duzia 70#:
684 f517) Vm ntlild—62000, duzia 66$000 :
t t8í> (.‘¿18 Dois c/iicotes —  3#500 « 'adn  u m ,  367? 

o » l u z i a — P r o f l .  d e s t e s  3 n ú m e r o s  J o , i o  
n e c l c e — C o l . B l u m e n a u — E x p . V i c t o r  G a e r l n e r .

680 (519) Poisditos— ItfOOOrs. uni-Prod. Chris- 
j ,ffe;—o. Francísca— Exp. Sociedade Agrono
mica.

<;K7 Um sdim — Prrjd. c Exp. Guilherme Chris- 
liano Lopas.—Capital.

6S8 Sirigotr feít" com couro Curtido no curlumC 
do Prod. Alexandre B. GaigneUe—Exp. João 
pinto da Luz—Capital.

080 Uma cabtp.idl r rodeas dc couro do anta 
Ff*m costura— Prod. e Exp. os mesmos.

090 '532J l m sirif/ofe branco com bordados 
pretos— Prod. e Exp. Guilherme G. Lopes — 
Cí?píhl.

íilH (533) Um dito preto com bordados brancos 
— Prod. c Exp. o mesmo.

20/ CLASSE.

£ti«»treiiue»<o <le H ^riciiltiira.

.víO Trado para lurara terra—5SOOO rs. 
Prod. Frcdijríco Ktlltál—Col. Brnstjuô—Exp.
Director.

Este instrumento, feito segundo um desenlio 
que o Sr. Cari Marsclmer trouxe dos Esta­
dos-I. nidos, ú muito Commodo, segundo tevo 
aCHtnmissao occasião do conyL,ticer*se,pura ío- 
zer buracos para esteios &.



1± 'C LA SSE

C;<»n«<i ticç5<* c iv is  e  m i l i t a r ^

I.* S rcçaò.

Mrilrviww de comlrucçno.

093 Amoslra d.i rjue sqpvíU para a cons-
tnicçâò da ponlc sobre o rio Cubatão na Col. 
Theresopalís—Exp. Director.

•>94-701 Telhas e Ujollos-da Col. Thcresopolis— 
1‘rocí. e Exp. o Director.
094 Telhas planas a 30<> o milheiro.
095 Dilas—úrrA S no senlido Iransverso— 

40# o milheiro.
696 Dita.9, do forma ordinária—5o{j o mi­

lheiro.
G97 Tijolo9 de ladrilho lioxagonaèS— 60^000

o milheiro.
098 Ditos quadrados—preeo 50-5000 o mi­

lheiro.
699 a 701 Tijolos-M , 16, e 18# o milheiro

702 Telhas— da Col. D. Irancisca—25$ o milhei­
ro—ProcL e Exp. Henrique Lepper.

703 Tijolos—21'# o milheiro—Prod. c Exn. o 
mesmo.

704-7lá Tijolos o id lrn —Pn.d. Exp. Otiòcar Doçrí- 
fnl—Col. D. Kraneisca.
704 Tijolos para muros*- preço o mi­

lheiro*
705 Ditos para cwnija—preço 30.̂  o milheiro 
70G Ditos para poro— 132.
707 Ditos ocos 3o# o milheiro.
708 Ditos pam ladrilho, quadrado-- M»S 

milheiro,



709 pitos iJilos liex a¿roímps—ptPC« 'jOtt o
milheirüv

7H) Pitos tnciot tijo/oa.
711 1*ttm  p lan a*—pr f fo  2 5 $  o imlliciru.
712 Tal fin* de veníale—prego I OOáf o rni- 

llieiro.
I:t ,i 721 Tijolo< c tríh/JS—da Col. Ltlumenau— Proil. 

Exp. F,oiz Si&oeífer.
713 7¡jotos crús.
71'/ Tijohs muidos n. 3— prego 2¡fft o mi' 

Jhcíru.
7 J 5 Ditos n .2 —2'2$ o milheiro.
716 Pitos iu 1 —25# o milheiro;
717 Pitos ;i. 0—27? o milheiro.
71« Pilos pura ximalha— 30$.
7 f 9 Tclkas pUnas— 30¿‘ .
720 Pitas lucias tclhas.
721 tu/xjiuñ >< d^c^dro i»ira trillado—6$ o 
íitilliolrb»

IT.* S ec âó.

Obras publicas*

722 52J] )fo leh da pnnln sobre o rio Biguns- 
sú—Prod. Fxp. Podro Luiz Taulois.

723 ¡522) Modeló da ponte sobré o rio Piraliy—
* J. D. Francisca— Prod. Fxp. Alborto Kroh- 
n*—00,s*00ü rs.

— ;¡2 —

i  o n A tru e c ilo  u u v n l.

72f tfodr’ > d<> um navio a vapor— Piod. a Kip^ 
\nlonio Jonquim Velloso.
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4 ° GRUPO .

2 4 CUSSK .

S le l l io d o «  c  n in < c i'ia e .f  tie  i>n«iiii>.

IV." Secção.

Ensino das xcienciax phisicas.

72.) ¡5-23) Siachina a vapnr — Pro«!. Exp, Wae- 
kornager—C.ol. P.lumenau.

2*V CLASSE.

I 't h n o g r A p l i lo ,

7’JCi T w  csfptehtos* de «ma vetltt), de seu nolo 
filho d*' uni caoiqim, e de um oàtro pequeno, 
ambos menores—indianos—Desta proviocia 
— Exp. Dr. Henrique Sehutel.

727 Tres coll trés— pçrt.írirtfiUo* n ĉ tes indiví­
duos— Exp. o mesmo.

728 Cinco co/lares— doindigonas— dá Provínci;.— 
Exp. Dr. A. de H. C. de \. Lacerda.

720 Uma massa, de madeira rij.i epe?ada—Exp. 
Dr. Henrique SchuleL

730 V ia  arco com frechas—Exp. o mesmn.
731 Dois arcos com frechas— Evp. Dr. A. de B» 

(>. de A. Lacerda.
732 Uma camisa, de libra U xtil desu::!iOiid;i — 

Exp. o mesmo.
733 Uma manln* dita, dita— E\p. o mesmo.
7.3 i Pois rc.,lo< contendo fusos e ii/mfis tlivo!

sos— Exp. o mesmo.
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s ' ’ G R U PO .'

31.' C LASSE.

llo v e d  e dccoracSe».

735 '524) J/«« i redonda de oleo preto— 120#— 
Prods. Exps. Hahn e lloberl—Col. Blume­
nau.

836 ¡525 Armario, de oleo prelo— 100$— Prod, 
e Exp. Carlos Kriedeureidi.

737 Cadeira, de balanço—forrada tie cipó liaça—
W .

738 Dila, de bracos— dilo— 2^500.
730 Seis dí/f/j.ordioarías.ditas—preço a 1^200 ra­

dii uma— Prod, destes 3 números Carlos Kick
— [). Francisca— Exp. Sociedade Agronómica. 

~\0 C idcira de balanr.o, forrada de cipo—imbé—
AÜ.

7i  1 !>’<. ;s d'fas de braço — dito — a 3#000 rs. 
~ \ 2 i res ditas ordinarias—dita—a 2$—Prod des­

ks 3 números Frederico Beetz— D. Frun­
cí ca— Exp. Sociedade Agronômica.

32.* CLASSE.

O h r a s  e iu  n ic ia e » .

7*3 ;*>2G Unvt fechadura de ferro—d \ Cof.
I). Francisca.

74-1 I ma gaiola, de latào— pr. 15#— Prod. Exp.
Augusto Richter— D. F rapei sea.

745 Huas folhas de faca, todas de aço— pr. 40— 
Exp. João de Souza Freitas.

7*6 Instnm nio dc forro para fazer frisos em- 
lata :



7 47 I ui Icualwio, fle forro, sípiptcs :
748 Um dita wm e$pslho—Prod: dcstos 3 nu- 

meros, Del fino Ferreira ria Silva—Capital. 

83.- CLASSE.

O u r iv e s a r ia .

749 (5*27} Um facão , com cabo de prata esculpido 
a buril em—baixo relevo— 100*000 rs— 
Prod. Exp. líonriqtte Sbullze—Col. Bla- 
rnenau.

750 a 758 Objectos de prata—Prod. cExp. João de 
Souza Freitas.

730 Um par de rédeas, fio de praia—preço 
GI $400—pesando 130 g.

751 Um dito* trançado de couro, caaudo do 
praln—25#OOÓ.

752 Um fiador, de fio de praia trancado— 
184/«—87^320 rs.

753 / ma cabeçada,dito dito-11*2 g —315340 
7o i Um rabicho, dito dito—100/g—53$000
755 Uma cuia e bomba,pira mate— 10$000
756 Uma fae.a, toda prateada—25Ô000.
757 l m par dc esporas—210, <?—0ÜC480 r>
758 Um par dc vslribos--127/$—51 &360rs.

34.4 CLASSE.

A r te s  f c r a u iic a s .

759 Uma quartinha dc barro—feita no Termo io
S. José— Exp. Manoel Pinto de Lemos 

7ti() (528) Um vaso, de barro, par i adorna de 
jordim—25$.

701 Tijolos para—eauloiros— lOv* o cento.



"762 Im  vaso (lo fiores.'para pendurar—225500.
703 Cinco ditos diCfS— a 2$0(U)' r*.
704 Dois dítos—J  040 r>.
765 Dois ditos—o ÕOO r?.
760 D Oi > ditas—a 400 rs— Prod.dcsles 7 nume­

ras Ilarlris Z «pf—Col Hluiiicnan— Mxp. Vic­
tor (jaertnor.

767 (529) Dois vasos de barr«i com liguraã—mol­
dado— 6^000 rs—Prod. Kxp. Uenriquo Lop- 
per— />. Frnnciscs.

35/ C LKSV..

U r l l i iv  a r  lew.

708 \S.10j I isiu da l .i !«<1p do Itoslerro— Quadro 
a «len— Prod, llrug&qmaan— Exp. João do 
Deus Guignetle.

;r,0 I i$ta,úu mesma ( apitai.liradn do outro pun- 
(•* oin (aniiiuli » dobr, I »— Prod. Exp. o.«» 
mismu5.

770 I nnju idro. l*studo a dois trat/ons— Prod. 
I> .loantin !. ^potdiua (inignclte Nunes—
l.xp. u mesmo.

77 I Uma pa vixjcm a cráv m— Prod. e Exp. D. 
Maria Joaquim di Magalhães Bastos.

772 I'm  isluao Ü« figura; a oloo,—»Prod. Ex p. a 
mesma.

773 Paimyn'}) a olco sobro çarlSo —Prod. Exp 
Dr. P. Srhutol.

\PPEN  D IC E
77 j 7HI I ru<l<ts~Pmd. uVAp UUucar DçbÍIoI — 

Col. |). Krancisca.



77 Í Laranjas da Bahia.
775 Ditas schrtas.
'?7G Ditas ordinárias.
777 Tangerinas—cspccio maior.
778 Ditas—especio menor.
779 Cidras.
780 Litnõc*— de tres variedades.
781 Limas.

782 Abobara pesando 52 libras—da Laguna— 
Exp. Cyprian o Francisco do Souza.

784-787 Abobovis—da Col. Angelina—Exp. Di­
rector.
784- Aboboras morangos.
785 Dila boganijo.
78(1 Dila» esj)/uri(Uis.
7S7 Ditas eompriflati.

788 Aboboru imperial de Lagos— Kxp. Dr. A. de
B. C. de A. Lacerda.

789 Casulos de ovos de S8ngnosugas—Exp, Anlo- 
nio Bernardo do A. Lobato.

Sala das Sossõe* da Commissao Directora da 
Exposi<;ao Provincial em Santa Calharina aos 
1i> de Setembro do I860.

Presidente Francisco José di Oliveira. 
Fninnsco Duarte Silva.
|>V. Frederick M nclla.
Dr. Duarte Paran/ioa Schulcl.

T >  <lo I l e r c i i u t i L


